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Cambio, firme, quasl • 17 d., e café 
firme. « * l « » do b a s e : um Idéal, 
no 1.1. DÜO t 

Esperem, nSo grilem, n»o nos per-
guntem onde es l lo estes 4|S0ü. Bem 
sei que ainda n lo os temos, nem nós 
afflrmàmos cousa nenhuma. Apenas 
um «tevauelo... 

Afora, o quo d positivo, visto e co-
nhecido, t que vamos tendo cada vez 
mais o mercado arme—o* 4#600 virão 
depois. 

Tivemos, i verdade, durante a se-
mana, uus dias do hesllaçío, por c a u -
sa das noticias loucas do mercado de 
Nova York, o nosso grande thermo-
metro; mas, n lo obstante, o que é quo 
se viu » 01 Estados-Unidos virem em 
baixa e os homem sustentarem os of-
fertas feitas, quando elles estavam em 
alta. 

Nlo tinham medo de caretas e n l o 
viam rar.lo para baixar . <Se qulzer 
vender pela mluha o flerta, consulte-
me.» 

Sempre manhosos os exportadores; 
é esta a cantiga, para vêr se pegam 
os lotes pelas suas oITertas. Isto quan-
do ha das taes baixas . 

Deixemos o i mercados do outro la-
do. O nosso é que nos Interessa, e este 
na semana linda foi muito bom, sem-
pre com procura, em base de 4|lOO. 

K, rnt lo , os lotlnhos de cafés novos, 
verdlnhos, liem enteudldo: sem o ve-
neno, os taes grilos verdes » 

Nilo voltam para casa; silo o encanto 
dos exportadoresquenlo os deixam 
hlr, a n l o ser quando os comml&sa-
rlos, muito exigentes, pedem para elles 
este mundo e o outro. 

Os mokas v»o tendo a sua sahlda, e, 
conforme as qualidades aUi por preços 
regalares. 

Agora, os chatos lavados é que s l o 
bonitos; para estes ha procura. Os 
feios, ineúdos. . . quem os mandou fa-
zer assimf 

Dos cafés velhos,e ainda ha algum no 
mercado, os exportadores costumam 
dizer que os onze milhões e tantas sac-
cas do sloek, visível, <J tudo disso, 
logo. . . n lo querem, ou, eut.lo, n l o se 
lhes d l , mas sem a mínima preferen-
cla. 

Continrta a ser pequeno o recebi-
mento de cafés novos, tonto assim que 
julgamos n.1o attlnglrem a 700.000 sac-
ras as entradas do mez. 

A Comi). Rcgislradpra, no louvável in-
tento de rodear o celebro tgpo 4 de 
todas as formalidades, registrou, até 
hoje, contratos de 38.000 sacras para 
Julho, agosto, setembro e outubro, aos 
preços do 4|0X(i a 4J700. 

Constam oulros negoclos a termo, 
para fõra. 

Entraram, durante a semana, 109.3G7 
sarcas; venderam-se 19.130, e foram 
embarcadas 63.079 sacras. 

Oamblo 
Santos, 16—7—905 

0 mercado monetário, durante a se-
mana, osclliou entre as taxas d e l 0 5|8 
b tG 13110, para compra de papel ban-
cário, a prazo, A vontade dos compra-
dores, e de 10 it|10 a lli 7|8, para 
venda de letrasde café, a prazo, A von-
tade dos vendedores. 

Nesto período vcrlllcaram-sn na Ca-
mara Syndical Iransacções naimporlan-
cla de libras 3'J8.í.'i8, algarismo sui c-
rlor ao da semana passada, que lol 
de libras 2Í0.7()0. 

Foram adixadas as seguintes taxas 
odiclaes: 
Dia lO.stl.ondres, 10 fl|8 s|Parls, r»71 

> 1 1 > 10 6|8 > 871 
• 11 • 10 5|8 > l>74 
> 1 3 • 10 l l i lG » «72 
> 1 0 > 10 3|4 > 070 

ESTRADA DE FERRO 

Foi mais que um facto commum, 
foi um grandioso arontcclmento a 
lasuguraçlo, que hontem se elTectuon, 
na vilia de Uaurú, dos trabalhos da 
Estrada de Ferro Noroeste do Urasil. 

Sob o ponlo de vista de Silo Paulo, 
sob o ponto de vista brasileiro — está 
destinada esta empresa colossal A 
reallsaçlo dos mais altos o dilatados 
desígnios. 

VirA ella, com efTelto, attrahlr para 
esla zona do Brasil riquezas que j a -
zem Inertes e improductlvas no mais 
remoto dos Estados da Unilo ou del-
le se escoam com pesadíssimos ônus, 
com absorventes gastos de transportes 
e com desesperadora morosidade, atra-
vés de palzes extrangelros. 

Tem por objectlvo esta estrada pôr 
cm communtcaçlo directa, rapida e 
:conomlca todo o vasto, o colossal 
Estado de Matto Grosso com o de S l o 
Paulo, com todo o Brasil, com o mun-
do civillsado, em fim, de cujo convívio 
se tem visto quasl excluído pela enor-
mo distancia e pela extrema dlfllcul-
dade de transporte. 

A ferro-vla r a j a construção ora co-
meça, além dos mais graves interesses 
de ordem estrateglca, a que virá atteu-
der, a bem da segurança e da defesa 
nacional, por outro lado, economica-
mente considerada, quantos benedclos 
nlo ha de acarretar para os povos do 
Interior, aos quaes tornará mais acces-
sivels os grandes emporlos do com-
merria e da Industria do Brasil e os 
seus centros de mais clvlllsaçjo e pro-
gresso—S. Paulo e o Rio de Janeiro ! 

As viagens de CuysbA à eapilal da 
Republlra, e principalmente as da ca-
pital da Republica a cidade de Cnya-
bl—longas, demoradas, caríssimas, com 
a Indispensável escala pelos portos do 
Rio da Prata e o conseqüente escoa-
mento de dinheiro nosso por todo esse 
comprido e arriscado trajecto — serio 
Substituídas, quando realidade o »le-
vantado commettimento que ora se 
luicia, por nma viagem rapida, cora-
moda, econômica e sempre pelo pro-
picio trrr.torio da patrla. 

Oxal i prompto nos ebegue este aus-
picioso melhoramento I 

Bem comprehendeu o governo da 
Republica o quanto Interessava ao fu-
tura da naçao a * extraordinário em-

prebendimento a cuja execuçlo se pro 
põe a Companhia de Estrada de F e r -
ro Noroéste do Brasil. 

Nlo lha negou, por Isso, o podero-
so auxilio do braço offlclal. 

E assim, de pleno accôrdo quanto A 
conveulencla da prompta conclusão da 
nova linha ; em estreita solidariedade 
de vistas quanto As suas vantagens 
política e economlca : a Iniciativa 
privada e a garantia publica — estão 
em via de reallsar uma obra verda-
deiramente gigantesea, talvez fadada 
a pôr em communlcaçlo, através do 
hemlspherlo sul deste continente, as 
costas do oceano Atlântico ao llttoral 
do Pacifico. 

Gazefilha 

S O T A . D O D I A 

F o i h o n t e m u m d i a c h c i o n 
v a l e r . . . Duua matinées, u m a n o 
Sant Anna e o u t r a n o Poly-
theama; t o r n e i o s s p o r t i v o s n o 
P a r q u e A n l a r c t i c a ; c o n c u r s o l i ip-
p i c o e m o P o s t o Z o o t e c h n i c o ; 
pic-nie n a C a n t a r e i r a ; foot-ball 
n a a P a l m e i r a s ; o F r o n t ã o d a 
B ô a - V i a t a , o C l u b d a P e l a — e i s v v i u u un — 
a s d i v e r s õ e s q u e s e p r o p o r c i o -
n a r a m a o p u b l i c o . O m a i a e x t r a -
o r d i n á r i o f o i q u e em t o i o s e s s e s 
d i v e r t i m e n t o s h o u v e b ò a concor -
rênc ia , d o f ô r m a a c o r r e r t u d o 
a n i m a d o e cheio, d e m o v i m e n t o . 
A l é m d i s s o , e m B a u r ú , d e u - s e a 
f e s t a i n a u g u r a l do u m a s e c ç ã o 
d a E s t r a d a do F e r r o N o r o é s t e . 
C u m p r e , p o r é m , n o t a r q u e , n o 
m e i o d e t u d o i s s o , h o u v e u m a 
n o t a c ô m i c a o t r i s t e a u m t e m -
p o : foi o b a l ã o d o s r . F e r r a -
m e n t a , q u e n ã o p o u d e a s c e n d e r 
a o s a r e s p o r f a l t a d e g a z , a o m e s -
m o p a s s o q u o o a e r o n a u t a , de-
p o i s de t a n t a s n o t i c i a s p r é v i a s 
q u o s n h i r a m n o s j o r n a e s a s e u 
r e s p e i t o , s o v i u a l v e j a d o p e l o s 
a p o d o s o chncotaH d o p u b l i c o 
q u e a c c o r r c u no Velodromo p a r a 
vé l -o t r a n s p o r t a r - s e n o s a r e s . . . 

Nesto s e n t i d o o l e i t o r e n c o n -
t r a r á m a i s n d e a n t e u m a n o t i c i a 
d a n o s s a r e p o r t a g e m . 

M i n i s t r o da Viaç&o 

Vindo do Baurú, deve chegar hoje. 
As 10 horas da manhl , o dr. I.auro 
MQIIer,acompanhado de sua comitiva. 

Sua oxc. segúirA hoje mesmo para 
o Itlo do Janeiro. 

B a n p o d a R e p u b l i c a 

NSo se realisou, p i r falia de dous 
terços de accloulstas presentes, con-
formo determina a lei, a assemhléa 
geral do Banco da Republica, eonvo-
cada para sahbado. 

A nova reuni,Io sorA no dia 20. 
Dizia-se, cm varias rodas das que 

se costumam diariamente postar nas 
vizinhanças do Kanco, que o goveim 
tinha assentado na elelç.lo ue tuna 
coiiiml.sslo, na qual mamlarla votar os 
seus accionlstas, para dar parecer so-
bre a projectada r e ó r m a . 

Esta commlsslo, ao que corria, se 
compôrá dos s nadores Fellciano Pcu-
ua o Jii.lo Cordeiro, deputados Fells-
liello Freire e Urbano dos Santos, drs. 
Oliveira Coelho e Fablo l.eal, ex-sena-
dor Oitlclca e coronel Júlio César de 
Oliveira, presidente d:i Associar,Io Com-
merclal. 

O b a l ã o . . . 

E' uma historia triste essa do bailo 
do sr. caplt.lo Ferramenta, pois a cal-
pora o tem acom|>auiiado desde que 
este aeronauta p<iz o pé na lerra pau-
listuia. J.i, dias a Irás, a cliuva e o 
Vento o impediram de eiTei-tuar a sua 
asccnslo tílo aniiunclada pelos jornaes, 
fazendo esse desarranjo incteorologl-
eo um péssimo desarranjo nas aspira-
ções aéreas do arrojado homem. 

Hontem, dia em que o sr. Ferramen-
ta pretendia devassar os ares no seu 
Nacional, as cousas tomaram, ent,1o, 
um rumo peior. Imãs horas antes da 
anuunclada asrens.lo, o sr. capitão 
Ferramenta tomou um carro, de tolda 
arreada, e percorreu o triângulo cen-
tral da cidade, sendo acompanhado 
por magoles de povo curioso. Depois 
disso, o aeronauta dirigiu-se ao Velo-
dromo, onde se via o seu bal.lo bojar-
se pouco a pouco, para s u b i r . . . Eram 
tres horas da tarde. O povo apinliava-
se, acotovellaudo se. O liai,Io estufava-
se cada vez mais; porém, o sr. capf-
Llo Ferramenta mostrava-se appre-
henslvo, e o povo, por sua vez, dava 
slguaes de impaciência. Srtaram qua-
tro horas. I. o bal . lo . . . nada de su-
bir. üeutre o povo, um ou outro Im-
paciente reclamava a ascenslo. O sr. 
capitão, contrariado, contemplava o 
bailo, que parecia iiilo querer bojar-
se mais, por falia de maior pressüo de 
gaz. Cinco horas da tarde. E o ba-
ilo . . . nada de subir. Se.s horas da 
tarde. 

E o lialSo, encasmurrodo, n l o se en-
chia como era preciso. O povo, entílo, 
uAo se conteve: prorompeu numa sur-
riada de todos os diabos. Houve re-
clamações do dinheiro da entrada. 0 
sr. Ferramenta, alluai, deitou falaçSo 
A assistência, dlüendo que, no proxl-
mo domingo, o Velodromo seria posto 
grátis A disposição do publico, para 
vér a aseensSo do Nacional. O povo 
nem por Issi se satisfez com a par-
lenda do aeronauta e pretendeu espa-
tifar o seu bailo. Felizmente, tal u.lo 
se deu, porque alguns populares In-
tervieram. Nesse momento, o sr. capl-
t lo Ferramenta foi visto a chorar— 
nlo sabemos se de raiva, se de senti-
mento pelo seu fiasco involuntário. 

A flual, o povo sahlu do Velo-
dromo em completa ordem, e o sr. 
Ferramenta, após o desenclilmento 
do balSo, retirou-se também, mas 
acompanhado do sr. dr. Hudge, dele-
gado do policia. 

Agora, rommentando o facto, justo 
é dizer que o sr. Ferramenta n.lo tem 
rulpa alguma do que se deu. visto que, 
no Rio, realisou duas ou tres ascen-
sões. 

M o se traia, pois, de um explora-
dor, porem, sim, de um aeronauta In-
feliz, que, embora cheio de coragem e 
b f * Vontade, nlto conseguiu fazer su-
bir o seu balão—o que, diga-se de 
levante, acontec» a muita gente bóa. 

A v « n l d a C « n t r » l 

Foi approvada pelo Ministério da In-
dustria a proposta do accôrdo amigá-
vel para a desapropriado do prédio 
da rua de S. Pedr», o. 56, necessário 
t Avenida Central. 

• a b i t a ç B s » p a r a a » olassea p o b r e s 

No lilo de Janeiro, sob a presidên-
cia do dr. Ataulpho Paiva, reuniu-se 
sahbado a commKs.lo nomeada pelo 
sr. ministro do Interior para resolver 
o problema das habitações para as 
classes pobres. 

A commlssSo estudou earloi proje-
ctos que lhe foram enviados por parti-
culares, aguardando as respostas que 
aos seus quesitos remeiterSo A Direcio-
n a Geral da Saúde Publica, a Prefcl 
tura Municipal e a Policia. 

As reuulOes da coinmlssllo, de ora 
em deaute, reallsar-se-aoaos saldiados, 
como foi resolvido aute-hontem. 

C o n g r e s s o L a t i n o A m e r i c a n o 

O sr . barüo do Rio Branco, minis-
tro das Relaçfies Exteriores, orflclou 
aos srs. presidente e demais membros 
da cominissSo dlrertora do 3° Con-
gresso ScleulIDco Latino Americano, 
comniunlraiido quo foram nomeados 
delegados para servirem lio mesmo 
Congresso : 

Da Republica do Equador, os srs. 
drs. Jo.1o llaptisla do l.acerda, Wen-
ceslau do Oliveira Bello, Manoel Sou-
sa SA Viaiiua e o respectivo cônsul 
geral no Rio, sr. Juau Capllouch y 
Puerto ; 

De Venezuela, o sr. coronel Ernesto 
S e n n a ; 

Da Republica do Chile, o dr. Alexan-
dre Alvarez. que alli deve chegar a 
bordo do vapor Urisa, em companhia 
do sr. Eduardo Polrier, delegado de 
Guatemala. 

Ainda corno representante do Chile 
no mesmo Congresso, servirá o sr. d. 
Anselmo llévla Itlquelme, seu envla-
do extraordinário e ministro plenipo-
lenclarlo no Brasil. 

—A Faculdade Livre de Direito da ca-
pital federal serA representada no Con-
gresso pelos lentes drs. Carlos Anti-
nlo de França Carvalho, conselheiro 
Cândido Luiz Maria de Oliveira o 
Francisco do Paula I.c.rerda de Al-
meida. 

—Os srs. Norton. .Megaw 4 C., agen-
tes no Rio de Janeiro da f.amiiort lloll 
Li/lie,concederam aos membros do Con-
gresso o abatimento de 13»„ em cada 
passagem para Nova York nos paque-
tes Tilian, Thespis, Terence c Tinlorel-
to, e nas passagens de Ida o volla pe-
los paquetes Uijron e Tennysoii. O aba-
timento será correspondente a unffl 
pasiacem e Vi. 

—Os srs. Kiu j llarrison A ('.., agen-
tes da Thr. Mini Slratn Packrt 
Comiiany, concederam a reducçílo de 
15 0|o nas passagens do Idu para a 
Europa aos membros do Congresso c 
30 0|o nas de ida e volla. 

— A' commlssAo dircctoia do Con-
gresso forain sahbado apresentados os 
seguintes trabalhos: 

N. 33—Oj methodos grapiiiros na ma-
lhemati-a ap/ licaUa, pelo d r. Antônio 
de Paula Freitas; 

N. M—A aptidão da mulher no r.rrr-
cicio da edncaçlo infantil e a razilo sm/-
ficiente para i/iie o Estado l'ir confie e r-
clusíoamente o ensino primário f , por 
d. Maria Clara da Cunha Santos. 

—Prestaram-se a dar hospedagem 
aos membros do Congresso, com r r -
ducç.lo de 10 0|o lio preço da diarla, 
o Hotel dos Estrangeiros, o Hotel dos 
Estado<, o Grande Itotet e o llntel In-
ternacional. 

—Reuniu-se sahbado a sub-conimis-
s.lo de «ciências pedagógicas, sob a 
presidencla do desembargador Sousa 
Pitanga, com parecendo os oulros mem-
bros, conselheiro Antonlo Au Misto da 
Silva, desembargador Lima Drummond 
e dr. Theodoro de Mag.ilii.1es. 

Foram apresentadas quatro memó-
rias das congressistas d. Amélia de 
Freitas Bevllacqua, d. Maria Clara dos 
Santos e d. Ign. z Salilno, e a do dr. 
Theodoro de Magalhães. 

Essas memórias foram distribuídas 
aos respectivos relatores, paru darem 
parecer. 

—O brinde oiTerecendo o ban piete, 
em nome da commissao organlsadorii 
do 3" Congresso Sclfiiitliieo Latino Ame-
ricano, aos membros extrangelros, serA 
feito pelo sr. desembargador Lima 
Drummond. 

P a g a m e n t o do v e n c i m e n t o s 

0 sr. presidente da Republlra .i sl 
gnara hoje uma mensagem pedmio 
ao Congresso Nacional a abertura ao 
ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores do credito extraordinar o de 
4:987**õOO, para o pagamento do ven-
cimentos devidos ao bacharel Eugênio 
Manoel de Toledo, professor avulso do 
extineto curso anuexo da Faruldade 
de Direito de S. Paulo, do tempo em 
que esteve em exercício, de 10 de j u -
lho a 31 de dezembro de 1900. 

H o s p í c i o N a c i o n a l 

A despesa feila com os alienados 
que estüo sendo tratados no Hospício 
Nacional nor conta da prefeitura do 
Dlslrirto Federal Importou, no primei-
ro trimestre do corrente, anno em 
158:370100). 

lia muitos annos que a prefeitura 
do Dlstrlrto Federal uAo paga o Irata-
meut» dos loucos que estilo por sua 
conta Internado* lio Hospício .Nacional 
de Alienados. 

Essa divida Importa em alguns m i -
lhares de contos de réis. 

E s t r a d a N o r o é s t e 

Conforme eslava annunriado, rea-
llsou-se hontem, em llaurii, a inaugu-
rai-lo das ronstriicçíies da Estrada de 
Ferro Noroéste do Itrasli, que ligarA 

Estado de S. Paulo ao de Matto 
Grosso. 

Somente a n u n h l poderemos dar no-
ticia detalhada sobre o (ansioso acon-
tecimento ; entretanto, adeautamos ho-
je aos nossos leitores alguns esclareci-
mentos sobre a organlsaç.10 e traçado 
da grande estrada, que vem preslar 
grandes serviços aos dous Estados a 
que serve e A qual es l l sem duvida 
reservado prospero futuro. 

A Companhia de Estrada de Ferro 
do Noroéste do llrasil foi organlsada 
para eoB trnIr a E-trada de Ferro de 
Uberaba a Coxim, cujo privilegio foi 
concedido ao banco LriiSo de S. Pa'i-
lo, por decreto n. 802, de 10 de ou-
tubro de 189.1, do goveruo provisorio. 

Anctorisado, porém, o e x i r o sr. m -
nlstro da V.aç.lo, por decreto n. 5319, 
de i h de outubro de llxit, a lazer a 
revisão das concessões das estradas de 
ferro de Ulieraba a Coxim e de Cata-
1,1o a Palmas, foi o traçado daquella 
alterado, de modo a partir de Bauru e 
terminar na cidade de CnyabA, deven-
do seguir pelo vslle do Tleté. em dl-
recçlo a Itapura. atravessando o rio 
Paraná, entre o salto de Irubupiinga 
e o porto do Tahoado e passando por 
Balius, acompantiando a serra deste 
nome até o seu poulo termlnal.eo res-
pectivo contrato foi assignado em 13 
de novembro do anno proxlmo pas-
sado. 

Logo ap<Vs foi feito o reconhecimento Sara a deiermlnaçlo de alguns pontos 

irçadns da secçSo de 100 küometros, 
de modo que, em Uns de novembro, 
foram os trabalhos de exploração en-
cetados com vigor, sendo os serviços 
divididos por quatro turmas, cabendo. 

nnrlanto. apenas vluto e cinco kllome-
tros a cada turma. 

Em l l n u jau-iro, ficaram concluí-
dos os trabalhos de campo e, em 28 de 
março, os de escrlploi Io, sendo, enl lo , 
apresentados os estudos dcllultivos A 
approvaçAo do governo. 

A primeira sccçlo dos 100 kllome-
tros da Estrada <le Ferro Noroéste do 
Brasil parte do IlaurU, do poulo que 
lhe l'ol assinalado pela Xstrada de 
Ferro Sorocuhaua, na cota 491, e atra-
vessa o rllielr.lo Baurú, pouco adeanle 
daeslaçAo, acompanhando o valle desse 
rilielr.1o em pequena extensüo.e segue 
depois o córrego da Grama, até as 
suas nascentes, onde a linha atliuge a 
cota máxima de 581 melros. 

Dahi em deanlc exteude-se a linha 
pelo esplg.lo divisor das águas dos rios 
Batalha e seu allluenle principal, o 
Agua Parada, conservaudo-se entre as 
altitudes do Caplt.lo, onde, pouco an-
tes da travessia destas, se completam 
os 100 klloinetros da primeira secção 
do trecho de llaurú a Itapura, na cota 
4W. o ralo inlulino das curvas é de 
15o metros e a derllvldade inaxlma é 
de !í(00. 

As obras de arte mais Importantes 
nesta I» secçSo s.lo a ponto ,1o Haurú, 
ilo 10 metros dc v lo, « do DaUIba, 
de 20 metros. 

Os poiitiiliO&s projectados s l o em 
numero de 17, e os boelros 174, sen-
do 15» abertos e 20 cobertos. 

Os 100 kilometros da 1* secçüo 
rum orçados pela Conipauhla em 
4.080:70l|74l contos. 

A latitude de Haurú é de 22 -0 .19 , 
23, O.S.; longitude. 5,0-50, O., do «Io, 
c a derlluaçao da agulha i, 0, 7, O.N., 
O, varlavels de 58t até 493 metros, • 
do kllometro, 3. 7, 7, onde a allltud» 
é de 499,500 e desce seguldameule p 
ra o rio Batalha, cuja travessia se et-
fectua no kllometro 44,5»o, cota 421 
melros, transpondo o Batalha em unia 
ponte de zo metros dc v.1o, sobre a 
ilnha. 

O esplg.lo divisor das aguas dos rios 
lliitaiiiiuliu c Jacutluga e por e le de-
senvolve-se ate galgar o ullo do T a -
bocal, cola 578, nas cahecclrus dos 
rios Feio e Dourados, kilometros 71,4, 
e prolonga-se, depois, pelo csplglo 
que separa os aguas desse^ dous nos, 
mauteudo-se eutre as altitudes !10t e 
j i l , contoruando as cabeceiras, dos 
rios Congonhas e Coquelrlo e suas 
aguas. 

SAo dlrectores da Companhia, com 
resldeni:ia no Brasil, os srs. dr». Jo.lo 
Teixeira Soares c C. La .ou, o empre-
sário da construcçAo, o dr. Joaquim 
Macliad » do Mello, e engcnliulro chefe 
da empresa, o dr. Jo io Ke. Ciauo P. 
da Costa Ferreira. 

A Cuinpaubla espera poder, até o 
llm do corrento mrz, aproeutar 
go\er,io a planta do recouiieclmcnto 
até itapura. 

A distancia de Bauru a Itapura 
approxiinadaineule, de 400 kiloinc-
ii-us. 

A empresa envida todos os esforços 
para entregar ao trafego, antes de um 
anno, o trecho de 100 kilometros, cu-
jos tratuloos foram agora inaugura-
dos. 

—Do nosso representante- recebe-
mos o seguinte telegrammu. A uitiin 
hora: 

l i .unr , 10—Os representantes dos 
jornaes dessa eapilal aqui chegaram 
uonlem, tomando uposciilos no hotel 
loral. 

i.in S . Paulo dos Agudos, entrou no 
carro n bauda do musica da lli, l.yra 
Agudeme. 

Aqui foram os viajantes rerclddos 
pelo sr. Carlos Silva, auxi iar lerhmco 
do escrlptorlo da Companhia Noro-
éste. 

A InauguraçAo rcalisou-se hoje, As 
i; horas. 

Nu ponto Inicial dos trabalhos, mar-
cado por uma estaca n. zero, ergue-se 
um arco Irliimplial, com o seguinte 
dístico: Sutee Lauro Maller, e na es-
taçAo lé-se, num oulro arco: Homena-
gem ao dr. Itodriyuet Aires. 

Ao inelo-dla, chegou aqui o trem es-
pecial trazendo o dr. Lauro Milller 
e sua comitiva, composta dos s r s . : 
drs. Osorlo do Almeida e Andra-
de Pinto, direclores da Estrada de Fer-
ro Central ; Humberto Antunes, dr. 
Alarlco, chefe do trafegr ; drs. Thompson 
.Mattos e Machado, da ferro-vla S,1o 
Pauio-Matto Grosso; doputados Tosta e 
Baptista Moita; Ernesto Semi», pelo 
Jornal do Commercio; Dumont ( amar-
go. pelo Jornal do liraut; Cesario Me-
deiros, pela tlazrtn de Noticias e A 
Noticia; Germano de Oliveira, pelo 
C iririn d'i Mnnh/l; Pereira Lessa, pela 
/I tini/Io; Oswaldo Carijó, pela Tribu-
na ; Jullo Ramos, pelo Pai:; Tiiomp-
son do Mattos, pel '0 Poro. de Caea-

ava ; dr. Alfredo Mala, dr. Antoiiii 
fogueira Penldo, chefe do trafego da 

Sorocahana; dr. Nabuco de Araújo, 
dr. Castro Barbosa. Jayme de Castro, 
dr. Adolpho Pereira, dr. Antonlo Olym-
pio, Atallba Leonel, Germano de Oli-
veira e capitAo José Allplo Ferreira. 

Aguardavam-no na Kstaç.lo, entro 
outras pessoas, o Intendente Jeíferson 
Franco, o vereador Rodolpho Figuei-
redo, Manoel Alves S?ahra, José Lopes 
de Sousa, Tobias Torquato de Sousu 
e Maurlllo L. Vieira, juizes de paz; 
José Mlllevard, Francisco Gomes dos 
Santos e José Bastos Pereira, delegado 
ile policia, Pauiino Jardim Vieira, sup-
plente de delegado. Américo Bloem, 
chefe politico, Azarlas Ferreira Leite, 
ienente-coroiiel José Ferreira de Fi-
gueiredo, tenente-coronel José Slmpll-
cio Ferreira, pa'lre Francisco Elias 
Vartolo, professores Anacleto Cruz e 
Jo io Cruz, dr. Jo io Fellciano da Cos-
ta Ferreira, engenheiro chefe da No-
roéste; dr. Wllllam Brosenius, dese-
nhista; dr. Hlsseno José Ferreira, au-
xiliar; drs. Carlos Llngdreng, Blcalho 
Tostes Gomes, Deodato M'guel, enge-
nheiros chefes das 1\ 2*. 3* e 4" tur-
mas; Carlos Silva, auxiliar teclinleo 
do escrlptorlo; Gianoul, eiie e do ar 
mazem; drs. José Pereira de Maga;h.les 
e Olavo do Canto, médicos, o 1* da 
empresa; dr. Pinto Ribeiro, depnlado 
do Rio, dr. Silvio Sanmarlln, chefe da 
turma de reconhecimento, e dr . José 
Roberto. 

A estai So da Estrada de Ferro Soro-
cahana estava lindamente enfeitada, 
vendo-se duas lllas de arvores desde 
a estaçAo ate ao ponto inicial dos tra-
balhos. 

Antes da insupiraçlo, foi servido 
la ito banquete, serviço da Hótisnerie 
SporttmiHi dessa capital, no il .tel da 
Empresa, A margem da iiulis, Inaugu-
rando-se a grande escadaria que leva 
ao hotel, que estava ricamente ador-
nado, com mesas em forma de I. 

Tomaram parte no banquete o dr. 
Lauro Milller. sua comitiva,em nume-
ro de quaren'a | e-sAas, além das qoe 
se achavam na e-ilaçlo, e os represen-
tantes da Imprensa. 

O serviço de emliellezamento da Es-
taçAo Sorocahana foi dirigido pelo en-
genheiro dessa estrada, dr. Manoel Mo-
reira Pedroso. 

—A chegada do trem. que veia com-
bo ado pela machlna Rodriguet Alret, 
até em frente do botei, a banda de 
musica torou o hvmno nacional, su-
bindo aos ares muitos foguetes. 

O dr. Lauro Milller foi saudado pele 
padre Elias Vartolo. 

—Já ha aqut duas machinas: Rodri-

gues Alves e Lauro MUller, sendo a [ ri-
mei ra de força detrluta cava los, e das 3uaes s lo machluistas os srs. Álvaro 

I Siqueira e José Frederico Martins. 
I m p o s t o s f e d e r a » » 

O Supremo Tribunal Federal resol-
veu sahbado, ileilnltlvamenle, a Impor-
tante questAo da conslltucioiiaiidade dos 
Itnpostos federaes sobre dividendos 

Companhias e sociedades anony-
p a s . 

Vários bancos da Balda propuzeram, 
»m 1901. peraule o juiz lederal da-

elle Estado uma aeçlo ordinária 
nlra a Unlâo visando a declaração 

Ia inconstltuclonalidade dsquelles Im-
poslos. Co iio a sentença da I ' In-
stancia fov.se contraria A Fazenda Na-
nloual, o procurador da Republica lu-
teyioz para o tribunal o recurso de 

pellaçlo. 
J fundamento da sentença do juiz 
leral da üalila foi quo o Imposto 

adual do dividendos é o mesmo autl-
go Imposto de Industrias e profissões, 

a Conslltuiçlo reservou para os 
idos. 

Supremo Tribunal, ha dous nn-
em memorável sess.lo, na qual. Rro advogado dos bancos da Bahia, 

erlu uotavel discurso o sr. Amplii-
iphlo de Carvalho, reformou essa sen-

IWça, dando como ra/.lo de decidir 
que o Imposto de dividendos é sub-

»„, íflau laliiieute diverso do de industrias 
e prolissíies, e, portanto, entra na 
eompeteucia cumu ativa dc que trata 
o artigo I I da Coustltulç.lo. 

Foram volos vencidos nessa qurs'Ao 
srs. Plza, Joio Barbalho c Américo 

jlio. 
Os bancos embargaram esta decislo 
hontem o tribunal desprezou os e m -
irgo.s, conllrmaudo assim a sua sen-
inça anterior pelos votos dos srs. 
hidahyha de Maltos, Espirito Santo, 
llieiro de Almeida, André Cavalcanti, 

BHveira Ribeiro, A berto Torres. Mur-
t nlio. Lúcio de Mendonça e Godofredo 

.Coiilm. contra o voto do sr. Piza e 
'Almeida. 

I n v e r a a d a 

O general- Hermes da Fonseca, com-
maudante do 4 J di^lrlrto milllar, par-
tiu salibado. ás 3 horas da tarde, a 
cavado, de S. ChrMovam ao Curato 
de Sinta Cruz, allm de examinir e 
conhecer os ramlnhos por onde tem 
de s-guir a divis.lo que, sob o com-
niando de s. exc. partira na segund.i 

ijuinzena de agoslo pr->ximo. para ia-
íei- exercícios naipi^ile Curato. 

S. exc . pernoitou no Porllo Vérme-
•hio, proxinio de Iraja, onde taml em 
pernoitará a dlvls.lo no primeiro illa 
dn elapa. 

Nesse ponlo será M i a a Invernada 
para o 1° re.lmento de cavallaria, 
examinando o general Hermes da Fon-
seca, n;iies de prosegulr viagem, de-
talliadameute aijiieüe local. 

D e c r e t o promulgf ido 

O dr. pre'e!to do Itlo promulgou o 
decreto abrindo o credito de 300:0005 
para melhoramentos c rmhfdlczamcuto 
do campo de S. Chrlslovam. 

a Com s. exc. estiveram diversos in-
"xHltlentes tratando de mi lid.,. a Mi-

rem postas em lei por occast.lo do 
fuiicclonamento da próxima sess.lo do 
Conselho Municipal, em setembro vin-
douro. 

S. exc. , em companhia dos drs. J u -
llo Furtado e Nascimento Silva, Inspe-
etor de matlas c jardins e direclor de 
obras, esteve hontem examinando di-
versas demolli/ies que se estlo fazen-
do nas ruas daquella cidade. 

Q u a r t a d e l e g a c i a u r b a n a 

E s l í , afinal, In-da lada a séde da i * 
delegacia urbana, lio prédio u. 213 da 
rua Sele do Setembro no R!o de J a -
neiro. 
, Sahbado foi a Inaugurar"io. r;.t.' v-
pres a le o sr. dr. che.u de policia, 
aU-ni de muitos delegados, supp e::tes, 
iaspectorrs e outros fuuccionarios da 
poliria. 

Na sala principal da delegacia, tinha 
sido coliorado o retrato do dr. Cardoso 
de Castro, lis drs. Domingos Bernardes 
e Pinheiro Costa, delegados das 3 ' e 
I I a circumsrripçóe.s, puxaram as fitas 
da cortina que encobria o retrato. Por 
ossa occa-llo, falou o dr. Barretto Dan-
tas, delegado da 4a , brindando o dr. 
chefe de poliria, que respondeu. 

Na sala do cartório, quo é a dos 
fundos, houve lunch, durante o qual se 
trocaram brindes. O dirigido i Im-
prensa foi respondido pelo nosso collc-
ga Theopliilo de Figueiredo, da A'o-
tttia. 

A delejaela está regularmente instai-
lada. Magnllleamente, se a compararem 
com u abandonada agora, no casario 
em ruínas da rua Visconde do Rio 
Branco, onde llcou a 5", livre da x y -
pfaopaga. 

C a s a de D e t e n ç ã o 

A CasadeDeleuclodohlo recelpu sah-
bado a visita do dr. Esmeratdino liaudel-

com a turma de aluintios do 4 ' auno 
de Direito. No livro de impressões dos 
visitantes, escreveu s. exc. as sesuin-
tes palavras elogiosas, justimenle fei-
tas Aquelie estalieleclmeiito: 

• Acalm de visitar, com os abimnos 
do 4° anno da Faculdade de Direito, a 
Casa de lletenç.lo do lilo de Janeiro. 

Nâo po liam ser melhores a ordem, 
o areio e a dlsrlpluia que tivemos oc-
easilo de observar nesse eslabeleci-
•ento . 

'essoalmente felicito o llluslre admi-
nistrador. sr. capltlo Meira Lima. p»lo 
selo, intelllgencla e capacidade, q c te n 
revelado em cargo tAo espinhoso, priri-
«lp ilmente se compararmos a Casa de 
Det'iu;.1o de lioje com a de alguns an-
nos atrás*. 

V e r s o s n u m c r a v o 

DE 10V0 DA CAMAaA 

Na tua mio, triste cravo 
De papei, portanto falso. 
Namoram-me os olhos tristes 
De quantos te andam lio encalço. 

Põe-me em teus ' J i c l l o s negros ; 
Sou cravo humilde, mas quanto, 
Se mo deres a leu noivo, 
Vou ser de aromas encanto I 

Põe-me em teu seio, e a teu noivo 
DA-me depois ; o coitado 
Vai perguntar-me o segredo 
( jue tens uo peito guardado. 

Põe-me em teus lábios vermelhos, 
Do noivo arcende os desejos. 
Dá-me a teu noivo e, doldluho, 
Vel-o-á3 cobrlr-me de beijos. 

Noile e dia, dia e noite, 
Vel-o-4s, se tu me n lo deres, 
Ora a brincar, ora a sério, 
A maldizer das mulheres. 

Mas delxa-o falar, que imforta 
De noivos um mau costume ? 
Perfume é alma do cravo, 
Tu me de>te o meu perfame. 

Ao pé de tl, vida rnlahs, 
•jaero morrer, minha louca, 
Que seja nos teus calielios, 
No leu seio ou tua bocca. 

R e q u e r i m e n t o Indefer ido 

0 sr. ministro da Fazenda Indeferiu 
o requerimento, no qual o sr. bispo 
da diocese do Maranhão pedia recon-
sideração do despacuo qiv! declarou 
livre- e de.emharaça Ias as apólices da 
divida publica luscriptas na Delegacia 
Fiscal do Kstado do Maranhlo em nome 
da Irmnntlaiiede NosS'i Senhorada Om 
ceirlo, ficando, entretanto, ao alludldo 
bispo salvo o direilo de nos termos 
do arl. 13. s 7o do lei n. 221 de 20 
de novembro de 1904, recorrer ao Po-
der Judiciário. 

SUAS FOR DIA 

Ao cabo de um anno de casamento, 
Calluo trata de se divorciar. 

—Que queres» diz a um amigo. Os 
nossos caracteres s lo Incompatíveis. 

E depois uccrescenta suspirando : 
—Sobretudo o deliu I 

0 doutor, a Calluo . 
—Fez uso do emplastro que hontem 

lhe Indiquei! 
—Sim, doutor, responde Calino. Cer-

tamente ; tenho a garganta em mí-
sero estado. Purerla que estava a en-
gullr um frasro de mostarda. 

Pão nosso 

de cada dia 
A l i v r a r i a C l i a r d r o n e n v i o u - n o s 

o s Cartas de Inglaterra, d e E ç a 
d e Q u e i r o z . E ' m a i s u m bel lo 
t r a b n l l i o i i o s t h u m o d o p r o c l a r i s -
s i n i o e s c r i p t o r p o r t u g u e z , e n t r e -
g u e a o m u n d o (Ias l e t t n i s pe los 
e d i t o r e s L e l l o & I r m ã o , KUCCOB-
s o r o s d o a n t i g o p r o p r i e t á r i o da-
qi ie lb i c a s a d e l i v r o s . L o g o na 
p r i m e i r a p a g i n a , v e m unia g r a -
v u r a d o m o n u m e n t o l e v a n t a d o 
em L i s l i ô à á i n e i n o r i a d e E . a 
de Q u e i r o z . C o m o toilo l i v i o 
d e s s e e s c r i p t o r , a g e n t e lò a s 
Cariai de Iiii/lulcrra, ile u m a s ó 
vez, do um t i ro , s e n t i n d o u m a 
i m p r e s s ã o c a d a vez m a i s e m p o l -
g a n t e , [ o s l o q u e love c del ic io-
sa. O a d m i r a v e l c s t y l i s t a r e v e i a -
se, a c a d a p a g i n a , o m e s m o iro-
n i s l a d c s e m p r e , f o r r a d o d e um 
o b s e r v a d o r o i le f i n o touriste. S u a 
f ô r m a tem o r e l u v o n i t l d o do 
u m a m e d a l h a a n t i g a , a c ô r s u a -
ve, do tons m é d i o s , d a s s e t i n e n s 
c o l g a d u r a s d a s e j r r e j a s , o s o m 
d e l i c a d o d a s s u r d i n a s , o pol ido 
do m á r m o r e d a s e s t a t u a s ; m a s , 
a t r a v é s de t u d o is.-o, c i r c u l a o 
san.LU" de u m a ' a l m a de a r t i s t a 
c u j a p a c i ê n c i a b c n c d i c t i n a n ã o 
d e s d e n h a o ni in iuio d e t a l h e . 

C l a r o e s t á c|uc n ã o se pôde 
c n c o n t r u ( n a s p a g i n a s d a s Car-
tas o o b s e r v a d o r p s y c h o - p l i y s i o -
Io; ;o d o Crime do /'adre Amaro, 
t\ul'ritno lias lio, á'OrMai<ts,il'jl 
llluslre C/tsa de Ha m ires, d'A lie-
liquia, <l';l Cithtde e as Serras, e 
de a l g u n s i le s e u s Contas ; po-
r é m , cer to , n c i l a s s e d e p a r a o 
h u m o r i s t a , o e s t l i e t a da Corres-
poudencia de I radiou: Mendes, 
o, a n u i e alli , o p l i a n t a s i s t a i ro-
n.eo d ' O Mandarim. V ê - s e p a i a 
logo , a l é m d i s s o , q u e o a u e t o r , 
lio a n t e m ã o , n;"io p i s o u um pla-
no, p a r a , s u b o r d i n a d o a elle, es-
c r e v e r s u a s c a r t a s , c o m o o fez, 
s e m d u v i d a , l i n m a l l i o O r l i g à o , no 
seu John Hiill. A s Cartas d e 
E ç a , q u e liiijC f i g u r a m em l ivro , 
f o r a m e s c i i p t a s , e m d i v e r s a s oc-
c a s i .es , p a r a a Gazeta, de Xuli-
cias, sem a p r e o c c u p a ç ã o d o 
e s t y l o l i v r e s c o ; o c a s o é, po-
r é m , q u e p o r i s s o m e s m o s ã o 
el las n d o r a v e i s d e s i m p l i c i d a d e 
e d e l e v o a , j á q u a n t o á a n a l y s e 
l i g e i r a , currenle calamo, d e al-
g u n s f a c t o s o a s p e c t o s da v i d a 
i n g l e z a , q u e o b s e r v o u , j á q u a n t o 
á d e s p e a d a l i b e r d a d e q u e m a n -
teve , c o m o touriste, n o c o r r e r de 
s u a s a p r e c i a ç õ e s . 

Q u e r o c r ê r , e n t r e t a n t o , q i tc 
E ç a d e Quei roz , so a i n d a v i v e s -
se, n ã o c o n s e n t i r i a do f ô r m a al-
g u m a na r e u n i ã o , c m l ivro , des-
s a s Cartas, p o r q u e elle, c o m o so 
s a b e , foi s e m p r e u m a r t i s t a de 
um r i g o r tal, q u e t o c a v a o 
e x a g g e r o . C o n t a m o s s e u s ami -
g o s q u o o a u e t o r , p r i n c i p a l m e n -
te n a u l t i m a p h a s e do s u a vida , 
se m o s t r a v a i n e o n t e n t a v e l e m 
m a t é r i a de a r t e , e q u o el les , mui -
t i vez , p r e s e n c i a r a m o auto ile 
fé d c m u i t o s de s e u s e s c r i p t o s , 
d e p o i s q u e E ç a l l i ' o s lia e m voz 
a l t a . 

I ) o m e s m o m o d o , s e e l le e x i s -
t i s s e a inda , n ã o t e r í a m o s a s Pro-
sas Itarbaras, c m q u e s e a n t o -
Iha a a l v o r a d a d o s e u t a l e n t o 
d e s c r i p t i v o , d e s u a p l i a n l a s i a , d e 
s u a manière i r o n i s t a , a d e s p e i t o 
da d e c l a r a ç ã o de Hata lha l i e i s , 
q u e diz t e r u m dia f a l a d o a 
E ç a s o b r e o e n f e i x a m e n t o do 
t a e s p r i m i c i a s l i t t e r a r i a s , s e m 
q u e o a u e t o r lhe p u z e s s e e m b a r -
g o s a s e m e l h a n t e idéa . 

N o m e s m o g e n e r o d a s Cartas 
f o r a m t a m b é m e s c r i p t o s o s Ec/ws 
de 1'aris, q u e d e v e m s e r l o g o 
e n t r e g u e s á p u b l i c i d a d e p e l o s 
m e s m o s e d i t o r e s . M a s t o d o e s s e 
t r a b a l h o p o s t h u m c , a s s i m d ivul -
g a d o , s e r á u m d e s s e r v i ç o á 
g l o r i a a r t í s t i c a d o a u c i o r d'A 
lleliquia e d o Crime do Padre 
Amaro? 

E s t o u q u e n ã o . P o r q u e , con-
v é m dizer , s e e s s e s e s c r i p t o s 
e l a b o r a d o s p a r a j o r n a e s n ã o têm 
a c o n c i s ã o d e f ô r m a d o s o u t r o s 
t r a b a l h o s p r o p r i a m e n t e l i t t e ra -
r i o s d e s u a l a v r a , n ã o s ã o , toda-
via , d e s t i t u í d o s d e v a l o r , tal a 
f e i ç ã o e s p o n t a n e a e leve d e mui-
tos de l les . 

N o p r e s e n t e l i v r o p o r e x e m -
plo , s e d e s t a c a a m i s s i v a s o b r e 
a f e s t a do Nata l e m I n g l a t e r r a , 
a q u a l fes ta , diz e l le , n ã o se com-
p r e h e n d e s e m n e v e . • P a r a c o m -
p r e h e n d e r b e m o e n c a n t o da 
n e v e d e s t e f a m o s o Nata l i n g l e z , 
b a s t a e x a m i n a r a l g u m a d a s pin-
t u r a s , g r a v u r a s o u o l e o g r a p h i a s , 
q u e o têm p o p u l a r i a a d o . O as-
s u m p t o n ã o v a r i a n a p a i z a g e m 
r e p e t i d a : é s e m p r e a m e s m a 
e n t r a d a d e u m p a r q u e , d e a p p a -
r e n c i a f e u d a l , p o r v e s p e r a » d o 

Natal , a n t e s d a m e i a n o i t e ; o 
c é o p e s a d o do n e v e s u s p e n s a 
p a r e c e u m a g a s e s u j a : e a p e r -
d e r d e v i s t a t u d o e s t á c o b e r t o 
do n e v e c a h i d a , u m a n e v e b r a n -
ca, fófa, a l ta , q u e faz n o s c a m -
p o s u m g r a n d e s i l enc io . J u n t o 
á g r a d e d o p a r q u e , u m a m u l h e r 
o d u a s c r i a n ç a s , a t a b a f a d a s n o s 
s e u s f a r r a p o s , c o m l a m p e õ e s na 
mão, v ã o c a n t a n d o a s loas, e a o 
f u n d o , e n t r e a s r a m a g e n s despi -
das , e r g u e - s e o i n a s s i ç o cas te l lo , 
c o m a s j a n e l l n s f l a m t n e j a n d o , 
a b r a s a d a s da g r a n d e luz d e d e n -
t r o o d a a l e g r i a q u o o s h a b i t a . 
E t o d a a p o e s i a d o Nata l e s t á 
j u s t a m e n t e n e s s a s j a n e l l a s r e s -
p l a n d e c e n d o nu n o i t e n e v a d a •• 

O u t r a bel la c a r t a d e s c r e v e 
u m a f e s t a do c r e a n ç a s — u m a 
m a s c a r a d a r e p r o d u z i n d o e m mi-
n i a t u r a a c ô r t e d e e l - re i A r t h u r 
e d o s c a v a l l e i r o s d e T a v o l a R e -
d o n d a . 

S ã o a l g u m a s p a g i n a s s u g g e s -
t i v a s q u e se l ê e m c o m m u i t o 
p r a z e r , d o p r i n c i p i o a o f im. 

A i n d a o u t r a c a r t a m u i t o in te -
r e s s a n t e é a q u e t r a z p o r e p i -
g r a p h e Litteratura do Natal. 
Diz E e a q u o nn I n g l a t e r r a e x i s 
te u m a v e r d a d e i r a l i t t e r a t u r a 
p a r a c r e a n ç a s , q u e t e m o s s e u s 
c l á s s i c o s e o s s e u s i n n o v a d o r c s , 
uni m o v i m e n t o e u m m e r c a d o , 
e d i t o r e s e g ê n i o s . E n t r e e s s e s 
t r a b a l h o s cita, c o m o utna o b r a 
genia l , a C a v a l g a d a d e J o ã o Gi l -
pin. • 

E n c o n t r a m - s e a i n d a c a r t a s so-
b r o Lord Iieaeonsfield, Ot ingle-
ses no E'ju]>to, o Israelismo, 
etc . 

E m f i m , a s Carta! da Ingla-
terra p r o p o r c i o n a m u m a l iora 
de l i i t u r a u g r a d a b i l i s s i i n a . 

W . 

Resenha dos jornaes 
A í f o l h i 3 de h o ü t s ü i 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o » — Abre com 
a cliroiiica .-tos Domingos, de 1'ern.Vj 
Vieira. 

Snias, serviço telegraphlco. desen-
volvida noticia sobre a e\rurs*io no 
lluz.os p sofre a Kxposlçüo de Anl-
mnes, noticias diversas e as demais 
serrórs do costume. Lm numero cheio, 
emllm. 

E s t a d o ile S P a u l o —Artigo de 
.1, sobre hitonoinia Munici/ial; Cortas 
do It»o. de /firo, sotire a secunda 
recene.lo dada pelo sr. J . J. Seahra; 
serviço telrtrraphlro. noticias tnniras so-
bre a ilha dos lluzlos e a ExposIçAo 
de Animais, notas e informações, no-
ticias etc. 

• F a n f a l l a . " — I.n tiiornata: teleuram-
inas; C'dacchiere deliu diwivra; l.et-
lere dríl i Tos*ana, .Vr<//i Sl iti: Vila 
Italiana, noticias e varias outras sec-
i/ies. 

Theatros, etc. 
P O t , V T I I I 3 . V M A 

M u i t o c o n c o r r i d o s fora in o s 
d o u s o s p e c t a e u l o s da inatin' !e e 
da no i te , r e a l i s a d o s h o n t in nes-
te t h e a t r o , c o m a m o v i m e n t a d a 
e a p p a r a t o s a o p e r e t a As cinco 
partes do mundo. 

M a n y , B r u n o , C r i s c n o l o , Co-
l o m b o , Matt iol i , K a z z o l i e o u l r o s 
c o n t i n u a r a m a s e r m u i t o a p p l a u -
d i r o s n o s r e s p e c t i v o s papeis . 

— P a r a h o j e — L a Poupce, u m a 
d a s b ô a s o p e r e t a s d o r e p e r t o r i o 
da troujic d o s r . V i t a l e . 

s w r t w v 

A n o t á v e l t r a n s f o r m i s t a e x l i j -
b i u - s e h o n t e m n o s d o u s e s p e - ta-
c u l o s , da matinée e dn noite , 
s e n d o c a l o r o s a m e n t e f e s l e j a d a . 

— P a r a h o j e a n n u n e i a - s e m a i s 
u m c o n c e r t o d a d i s t i n e t a v io l i -
n i s t a s e n l i o r i t a E m i l i n F r a s s i -
nes i , c o m o a u x i l i o d e o u t r o s a r -
t i s t a s . 

E ' d e e s p o r a r q u e h a j a u m a 
e n c h e n t e á c u n h a n e s t e t h e a t r o . 

( W H E I . I V 

E s t á r e s o l v i d a a v i n d a d e s s e 
n o t á v e l a r t i s t a a S . P a u l o . A b r i u -
se , p u r a e s s e f im, n a fírasserie 
Paulista, u m a a s s i g n a t u r n . 

i r t e íTo t f t o á 
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GALERIA PAULISTANA 

Dl-. B i i p i i s í a P e r e i r a ( J o s é ) 

Nlo pensem que elle é velho. E ' um 
moço encaoecldo. Pouco mais conla de 
35 ãnnos fortes. 

Com o sanuiie InsofTrldo dos gaúchos, 
tem elle que chamar á ordem um In-
divíduo madurAo. Escusou-se este de 
repellir a alTronta, porque «lhe respei-
tava as cans'.—«Oh, maroto! retrucou-
lhe o nosso excedente Haptista, pela 
edade poderias tu ser meu avô' . 

Filho dos pampas, gaúcho na casca, 
lia fala, altisonante, e também na fl-
dalgula d alma. 

Durante a revolta, alistou-se como 
voluntário paulista, e. se, ne»te bata-
lhão, nüo teve elle oecaslAo de mostrar 

3ue era um bravo ofliclal, ao menos 
Iziam os seus soldados que o «apitSo 

era brabo. 
Mas isto é que nSo' Fingimento só 

Coraçlo hoadoso.. . até alli. 
Advorrado hábil, aettvo. clrcumspe-

cto. e também emerito eoslnheiro. 
Com que vigor e com qne talento 

promove uma aeç lo de seguro, ou per-
segue um ineendiarlo! Com que pen-
d a e com qne amor prepara um chur-
rasco de campa a b a i 

Opiniões alheias 
V r o m o t o r e a P a b l l c o a da C a p i t e i 

O movimento extraordinário que sa 
observa na cidade de S l o Paulo, o au-
gmèulo da populaçlo, j a nlo talando 
em iunumeras outras cousas que estilo 
patentes aos olhos de todos, liem jus-
tificam a neces-ldade da creaçlo do 
logar de 4° promotor publico. Se por 
conveniência e melhor distribuição dos 
processos-orimes, n l o ha multo tempo 
foi creado o logar de 3" promotor, su-
damos hem avisado lembrando hoje ao 
poder legislativo a decretação dessa 
medida, pelas razões que pussamos a 
expflr : 

Decretada a nossa reforma judiciaria, 
appareceu o decreto n. 123, de 18'Jl, 
que, tendo em vista precisar a compe-
tência dos ju izes crlii.lnses, dividiu a 
comarca da rapltal em cinco dlstrl-
clos, tantas quantas s lo as varas cri* 
mlnaes e. no arl. 7°. estabeleceu que 
servisse rada nm duquelles juizes, dí 
prelerencla em dlstriclo determinado. 

Esses dlstrlctos foram assim consti-
tuídos : 

Io—Norte e su| da Sé; 
Consolaclo, Santa Iphygenla e 

SaufAnus ; 
3o—llraz, Penlia.Connelçlo dos Gua-

rullios e S l o Miguel ; 
Santo Amaro, S l o Bernardo, 

M'Hoy e Itapererlca ; 
5°—N. S. do o , Farnahybs, Plrapo-

ra. Cotia e Juquery. 
Com o augmento da cidade e o seu 

constante pro.resso. foi creailo o dls-
triclo de Santa Cecília, que é hoje um 
uos mais Importantes desta capital, e, 
attendeiido a estas considerações to-
das, o no-,so legislador creou o logar 
de 3° promotor publico, allm de que 
fosse mais expedito o serviço crime. 

Mas, é preciso convir que, sendo mui-
tos os dlstrlctos riu que acliialmente 
fuurrlona o os tres promotores públi-
cos, htvendo necessidade de assisti-
rem e acompanha lem a formaçAo da 
culpa do processo do qual tenham 
apresentado denuncia, por ser esse 
um dever a que a lei os obriga e os 
jnl.res crlmiuaes nunca devem dispen-
sar, inesmo porque mais facilmente 
estudam esses processos, nlo ha uma 
per cila distribuído do serviço, ha-
vendo preclslo de móis um 4o pro-
motor publico. 

Revezando-so nos trabalhos do Jury 
mensalmente, mudas vezes b'm de ac-
cusar reos cujos processos nlo acom-
panharam, n l o examinaram attenla-
mente o inquérito polirial. desconhe-
cem o relatório que a policia apresen-
ta e as peripécias e questões prelimi-
nares que nes-e ponto inicial do pro-
cessa possam ser levantadas, tal como, 
por exemplo, a requisição da prlslo 
preventiva do re, , n lo conhecem a 
denuncia, que foi apresentada por ou-
tro or/am da justiça publica,lilo assis-
tiram a formaçlo da culpa, de modo, 
que, só la/.eudò um estudo á ultima 
hora, i- que podem produzir as -uas 
acctisações em pleno '1 rlhunul do Jury. 

Sendo ns.slm, provideneiaudo-se què. 
enlre os 4 promotores públicos haja a 
conveniente dlslrlbulelo dos processos 
crimes segundo os ihllerentes dlstrlclos 
crlmiuaes em que eslâ dividida a ca-
pitai, poderá o legislador derretar quo 
os promotores poltlicns aconipanliarAo , 
os processos em que luiirrionarem de»-
de a denuncia ai,- a accusarlo peraute 
o Jurv, porque conhecem lodo o pro-
cessado, e, assim, habilitados estão para 
a discusslo e para um perfeito desein-
penlio de seus deveres. 

Nesse ponlo, a ie:orma nos parece 
inadiavel e ninguém poderá r.oule»hii 
a sua vantagem. 

Accresce aluda ponderar que, se, eom 
relaç.lo ao juiz de Direito, presidente 
do Tribunal do Jury. muitas vezes 
pode deixar de presidir o julgamento 
de iirn processo, como no caso de 2" 
julgamento em virtude ile appeilaçAo 
interposta da decislo do Jury e pro-
vida pela Inslancia Superior, oulro 
tanto n lo acontece com a appefai.Au 
interposta pelo promotor publico, por-
que, todas as vezes que o Tribunal de 
Justiça mandar o reo a novo Jury por 
Inobservância de formalidades lèi/aes, 
funccionará sempre o mesmo prumo 
lor, ipie ra la vez mais vai tirando co-
nhecedor do processo. 

Portanto, a creaçlo de llm 4o pro-
motor publico na rapllai é de necessi-
dade para a melhor distribuição do 
serviço crime. 

Os j u i z e s de p a s 
0 projecto do illustrado senador dr. 

Duarte de Azevedo satisfaz perfeita-
mente as aspirações puhllrus, alteran-
do o systema, ate aipil adoptado. do 
serem os juizes de paz os siippleutes 
dos juizes de Direito das comarcas do 
Interior. 

Escusado é lembrar os substanciosos 
discursos enl lo pronunciados uo Sena-
do pelos distiuclos senadores que se 
revezaram na tribuna nas tres discus-
sões desse importanle projecto de re-
lorma do nossa organisaç/io judiciaria, 
porque as opiniões enllo emitlidai 
foram todas publicadas e já o proje-
cto depende apenas da discusslo na 
Cantara dos deputados. 

A lei u. b». de í.'i do agosto de 1892, 
absolutamente, neste particular, n lo 
consultou o interesse publico. 

Ma! avisado andou o legislador or-
dinário alterando a secç.lo I I — J u . i t t 
de paz adjuntos, t.tu'o III, rapltulo L 
da lei de organisaçAo judiciaria n. 18, 
de 21 de novembro de «foi, com rc-
fer nria As disposições seguintes '. 

Arl. 14—Os juizes de paz adjuntos 
serio eleito,, pelos eleitores do respe-
ctivo termo, dentre os cidadãos gra-
duados »in direito que tiverem capa-
cidade eleitoral, dispensada, pura elles, 
a residencla como coudlçlo de elegi-
bilidade. 

Art. lõ—A Camara Municipal da 
séde do termo receberá, dentro de oito 
dias. as actas das mesas eleitoraes. as 
apurara Imniediatameiite e expedlrA 
ao eleito o competente titulo. 

Art. 16—Os julze, de paz adjuntos 
servirlo por um trienulo, contado do 
dia da posse, e poderio ser reelei-
tos. 

S único—No raso dc vagar o l o . a r 
de juiz de paz adjunto, o governo 
mandará proceder a nova eleiçlo, no 
prazo de trinta dias. 

Ait. 17—Os juizes de paz adjunb» 
ser io substituídos peios juizes de paz. 

0 legislador de 1891, no exerelclo 
de suas íuneções ordinarlas, c o m p r e - . 
hendeu perieltimente bem que a sus 
principal missão consistia em respeitai 
os dogmas da Constituição, qne elle, 
como poder eonstitulute, promulgada, 
ordenando que fossem cumpridos em 
todo o terrltorlo do Estado. 

Basta folhear com attençlo a ConsU-
toiç lo de IHJI para chegar-se A con-
clusfto de qoe não foi lulerito do le-
gislador constitucional confiar a sop-
plencla dos Jolzes de Direito dss c o -
marcas do Interior aos Jolzes da 
paz. 

E' assim que a Constituição de 1 M I . 
em seu artigo 44. seeçAo S \ P W 
Judiciário, sstatulu o principio Sa> 
guinte: 

O poder judiciário è txercide aurjttm 
sen e juradas, na furna ( w t K I ilsMT> 



" ' ' r i 
O Cmrtrn ertarájm Tribunal*! 
• M M 7 o . uuhw i r t t M u a • juísei f W 

• ««cuarto». 
E .no artigo 51 d» m m u oecçâo, oo-

tabeleeeu este dispooltlvo: 
n-am manlidoi m j»t*e* é» pai. cuja 

Heiçto « compelenela «fr io reguladas 
por lei. 

Seudo nsslm, t loflco concluir que o 
Congresso ordinário de IBM..OWI»"-
oaudo o poder Judleiorto do Kslado, In-
terpretando o lei constltucloual. que li-
nha sido .sua obro, por um decreto le-
gislativo, Urinou o principio de que »o-
Inenlo os cidadãos graduados em direi-
to poderiam, dada» certas circunstan-
cies, ser os supplentes dos liilzos de 
Direito das comarcas, pois a Constitui-
ção apenas manteve os jtilxes de paz, 
ordenando que a sua eleição « compe-
tência seriam reguladas por lei. 

Depois de decretada a lei u. 80, de 
SS de agosto de 18M, as queixas logo 
appareeeram contra os juizes de par. no 
uualidudu de supplentes dos juizes do 
Direito. 

Nesta capital, por exemplo, um pro 
tetto eloqüente levantou-se uo selo da 
jiossa represeutoçlo municipal, o oi '" 
deu em resultado serem retiradas <i< 
julxei de paz certas attribuiçOes, soudo 
•estos conferidas ao juiz do» 
Fazenda. 

Ora, se os juizes de paz n l o onere-
•lam cerla garantia 110 julgamento de 
certas causas, principalmente nesla eu-
pitai, é claro que 110 Interior do Estado 
absolutamente elles n!lo podem liem 
desempenhar os deverei do cargo de 
Juiz de Direito, quando llies tenliasldo 
transndttida a jurisdição por um mo-
tivo qualquer que se bas»io em lei. 

Assim, o nosso Cougresso, tuinando 
em eons.dcraçlo o rclatorio da Cama-
ra Municipal desta capital, retirou das 
atirlbuiçOes particulares o peculiares 
dos juizes de paz a e x e c u t o dos man-
dados executivos provenientes de Im-

ostos <1 mais direitos pertencentes às 
unlclpalidade». 
Como j á dissemos, nesta capital, se-

melhante altrihulçilo lol contiada ao 
juiz de Direito da 1'rovedorla o Feitos 
da Fazenda do listado, sendo a mes-
ma attriliuleito da eompetenela dos 
jul ies de Direito das comarcas do In-
terior do listado. 

Portanto, j á o Congresso deu um 
passo 110 sentido de excluir os juizes 
de paz da supplencla dos juizes de Di-
reito lia comarca e c de suppôr que 
este anno cumpra o seu dtver tor-
nando elTectlva essa anoiedade pu-
blica. 

Felizmente nos parece ser este um 
pnnto da reforma da organisoclo j u -
diciaria sobre o quat estilo todos dc 
perfeito accÃrdo. 

llrge, portanto, que o Congresso dis-
cuta quanto antes essa reforma. 

IGNOTUS 

po: 
Üu 
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Continuamos a dar aqui alguns mo-
delos do loileltes femininas, de muito 
gosto e que se nos depararam nos úl-
timos jornaes chegados de l'aris. lils 
a sua descripçlo : 

6o . Tuiltlíe para cercmonia, de tafetá 
musselina eòr de grau, renda deAlençon 
r fila lie velludo.' Saiu lina neute pre-
gueada em volta da cintura, terminas 
do na parte interior por cinco piegas 
religiosas e guarneclda por um entre-
meio de renda de Alcnçon, lorir.audu 
ondulações. 

Corpinüo jai/uelle, ligelrameule fran-
zido, cercado em toda a vo.la par um 
entrem do de relida de A leiieou, abrin-
do na parte inferior sobre um collete 
de setim creme, na superior, sobre um 
j i lastrou de musselina de seda creme, 
pregueado e guaruecido por uma herr 

, lhe de renda do Aiençon telida por um 
* entremeio da mesma; sendo o corpi-

nlio reado 11a cintura por uma fita de 
velludo côr de gron. 

Man.as franzidas, guarneridas por 
ilous tolho» de renda ü por lltu de 
velludo. 

Chapèo de crina creme, guarnecldo 
com piumas de ouro e losas de egual 
tom. 

7 o . ToUet e para rec»pçíla. KM1 «tot/en-
ue e&r ile canetla, remia guipura e mus-
selina de seda creme. Sala disposta em 
estreitas pretra» em volia da cintura e 
terminada por quatro pregas reli-
giosas. 

Corpinho pregueado, encruzando da 
direiia para a esquerda, encimado por 
uma gol Ia do mesmo tecido, guorueci-
do dc entremeio de renda guipura, 
abriudo sobre um pellilqo de musse-
lina, o qual 6 guaruecido por um ja-
bot de iiua renda. 

Mangas curtas, formando pequeno 
hauffuid e guarnecidas do renda gui-
pura. 
' 8*. Toiltlte para soirce'em musselina 
ile seda creme, com pinlinkas bardadas 
em seda azul paltida, musselina de seda 
t reme e fina renda de Irlanda. Soia fran-
zida em volta da cintura e guarnerida 
por duas riicics de musselina, retida 
de cada lado por um entremeio dc 
renda de Irlanda. 

Corpinho ligeiramente franzido, dis-
posto sobre um melo corpinho de mus-
selina de seda branca egiialmrnie fran-
r.ida c guarnrcldo na frente por eutre-
ineios de renda de Irlanda. 

Mangas formando pequenino lunt/fanl 
coberto 1 or doas iollios dc lina renda 
de Irlanda. 

9o. Toitelte para soirie em voile de 
sedo cor de rota patliJo, renda dc Ma-
tinês e fita de sclim cor de rosa. Sala 
franzida na porte superior, formando 
avensal liso na frente e guarnerida por 
dous Mhos de larga renda de Mallues 
retidos por um entremeio da mesma. 

Corpinho franzido e blusado, deco-
tado e gunruecldo 11a frente e atrás 
por folhos dc eslrcila renda de Mall-
ues o por um folhlnlio de voile do seda 
finamente pregueado. 

Man: is cúrias formando bouffant, 
guarnecidas na parle superior por um 
folho de renda seguido por um outro 
de ro/f» pregueado c terminado na In-
ferior por um folho de renda retido 
por unia lorsade de fita do settm. 

Cinto em titã de seliin cor do rosa. 
i0 \ Toilelte para jantar em tafetá 

glr.ee, gris-argenl, renda de Aiençon etc. 
Baia disposta em estreitas pregas em 
»o'la da clnlura e cercada por três es-
treitos fulhlntioj do mesmo Irfetá, for-
mando ondulações e coda um relido 
por um entremeio de renda de Alen-
çon. 

Corpinho ligeiramente drapi! sobre o 
peito, decotado cm fôrma de V, cerra-
do em volia do decole por dous folbl-
nhss do mpsmo tafetá retidos por um 
gaino prateado, terminando na frente 
por uni pequeno leque de renda lixado 
por uma appIicaçSo de pliantasla. 

Mangas rnrlas, guarnecidas por dous 
folhos ilo mesmo tecido e por um de 
renda retidos ao centro por um entre 
meio da mesma. 

Chap o em crina branca, cercado cm 
volta da copa por nina grinaldade ro 
slnhas eòr de ro=a e guarnecldo atrás 
por piumas azues. 

II. ToileHe para ceremonia 011 risitas, 
em lafela ch >[jàn cor de retedá, renda de 
Veneia ele. Sala em tafetá ehiffbn côr 

de rese 14, ll<» na parle superior e 
multo ampla na inferior, onde é goar-
" Wda por nma appfcaçSo de renda 

Veneza formando recortes e por pe-
_enos medalhões. 
Jaqiii ia longa em renda de Veneza, 

abrindo na frente scl>re um cinto de 
tmfet'1 eòr de resedú, fechando sobre 
• peito e ai-rindo novamente sobre nm 
ghishon de musselina creme franzida, 
aeod i a parte superior e a goila em 
renda; guarnecldo na frente por uiua 
tcrths da mesma lenda de Veneza, 
retida por uma draperi* de tlta de 
Mttm cAr de resedi, formando um la-
«fciho atrás e Ires na frente, sendo o 
d t m n leriiiiBado por duas pequena» 
aaai*< plissada! em farina de leque. 

• i n g . • em tafetá eôr de resedi for-
dous pequeninos houffants e 

ida« por lanadas de fito de se-
eC>r de resedá. 
op«o em polba rendada, bronca, 
ieeld<> por ptnmos de egnai tom 

uma lorsule de liia de re l ln ío 

INTERIOR 

•Foot -ba l l» 

n t o , 10 
Foi hoje disputado um inalch de 

foot-ball entre o Mhlelic Club e o Club 
Fluminense, sahlndo o primeiro viclo-
rloso por ^ goals contra -V 

Tutu, Frlese, «ubllto c Mlllor foram 
delirantemente vtetoriados. 

Os próprios foot-ballers fluminenses 
mo trani-so extremamente admirados 
pelo correcçao dos paulistanos. 

Assistiram ú iuteressanle disputa o 
sr. dr. presidente do Kepubliea e sr. 
dr. Hodrlgues Alves Pilho. 

T o a r a d a a 

1110, IS 
Reolisaram-se hoje as primeiras (ou-

radas 110 1 Circo de Touros», com ex-
traordinária concorrência de especta-
dores, sendo apresentados bons touros 
c executadas sorles regularei. 

P a r t i d a 

«10 . 10 
Partiram hoje polo noclurno para 

essa capital, os foot-ballers, paulista-
nos. 

Corr idao 
RIO, 

annuncladas 
lendo o se-

logar 

Bcallsaram-se hoje as 
corridas do Derby Club, 
gulnte resultado : 

Io poreo—Guará em primeiro 
Orei cin segundo. 
1'oules ; do Io, c do 2a, 18f»200. 
Tempi, 8 ! " . 
Movimento geral, 2:470J. 
iiü pareô—/.iiíu em primeiro o Espa-

diUia em segundo. 
Poules : do 1°, '!3*7Udedoí ', US»000. 
Tempo, 8i". 
Movimenlo geral, 7õit. 
3a pareô—Osías em primeiro logar 
Prophcla em segundo. 
Poules: do primeiro 10#SOO e do se-

gundo iOISOO. 
Tempo ; t t t " . 
Movimento geral; fi77|7(iO. 
4" pareô—Salellite em primeiro lo-

gar o Page em soguudo. 
Poules : do primeiro !*|300 o do se-

gundo Í4ÜSIJ0. 
Tempo : ilü t|2 segundos. 
5° pareô—Independente em primeiro 

e Josephus em seaundo. 
Poules: "> 1 tüOO do primeiro e do se-

gundo UOliiOii. 
Tempo ; tott". 
Movimenlo geral, 8:537|. 
C parei— Velasquez em primeiro lo-

gar e Jurèa em segundo. 
Poules. Do 1° 20(400 c do 2" 2C{8CO. 
Tempo, 115 l|S". 
Movimento ger.il, 9:«7S$. 
7" pareô—Jaoy em primeiro o Gene-

rosa em segundo. 
Poules. Do l " 2í|100 e do segundo 

103Si00. 
Tempo, 10D l|2". 
Movimento do pareô, 7:771$. 

C k d a v e r e n c o u t r a d o 
RIO, 10 
list.V averiguado ijue o cadáver en-

contrado no liippodromo é o de um só-
cio da importante casa coininercial 
desta praça lllme 4 Comp. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
ItIO, 10 

Kntraram lioje nesle porto os se-
guintes vapores : 

r.spevanni, de Aracaju; Tendal, dc 
L»lth ; l.ei' Andes, de Ueuova ; Cura-
vellas, de Sautos ; l'upg, de S. Luiz ; 
Júpiter, de liuenos-AIres; ICvchauge, 
de Maucliester ; Amazonas, do Pura ; 
Marcini, de Aracaly ; Atuíra!• \uhe, do 
IIIo da Prata e Grefeld de llremeii. 

O -EonjamiuCcnataut ' 

PETROPOUS, 1(1 
O sr. ministro do lixlerior recebeu 

um teiegramma do sr . Joai|iiim Na-
Imco, embaixador brasileiro em Was-
hingtoii, communicaudo-ihe que a ma-
r-nlia norte amerlcniin oiícreceu em 
Nova Vórk um banquete ao Benjamln 
Constant, 110 halet fíaldorf. 

Ao banquete comparec-ram dous 
almirantes, trinta nfflc.lae:, da rearluha 
dos- listados Unidos, olilelalidude e 
comniandante do Uenjamin Constant, 
alguns ministros sul-americanos repre-
sentantes da marinha italiana e ofll-
ciaes do Dogalt. 

E X T E R I O R 
E a n ç t n e t o 

PARIS, 10 
O sr. Thomson oITcreceti hojo um 

banquete aos offlclaes da esquadra in-
gleza, lendo dado antes brilhante re-
cepção. 

B e a t a s 
PARIS, 1G 
Nenhum lncldenle houve nas rega-

t/iS do eanóa» antomovcls que so rea-
lisaram. 

B a i l e 

BRIiST, 10 
Realhou-se grandioso baile na ("a-

inara do Commercio, em honra d a o f -
llcialldade Ingieza. 

ODliSSA, 
B e B o r d c n s 

10 
As aneloridades lomam medidas euer 

gieas para reprimir as desordens dos 
campouezes no governo do Kerson, 

Foram eiTocluadas mil e sessenta pri-
sões 110 dislricto de Parutins. 

Continuam as desordens em KurkolT 
e Kurok. 

A l m o ç o 
TARIS, 1S 
O sr. e a sra. Rouvler oifereceram 

um nlmoço aos odieiaes ingiezes, 110 
Ministério dosKxtrangeiros, seudo gran-
de a a islsteurla. 

O . r a i a v d a t . 

PAUIS, 10 
Começou hoje a retirada dos corpos 

dos marinheiros mortos a lwrdo do 
submarino 1'afardcl, encalhado em Bi-
zerta. 

As exéquias deverlo reailsar-se ter-
ça-leira próxima. 

C o n f e r ê n c i a 

TASCER. 1S 

A Inglaterra e a Hespanha tontarüo 
porte na eoiifereucfa Internacional. r,om 
a eondlçlo de lhes ser commuuieado 
previamente o pro?ramma da mesma. 

A g r a d e c i m e n t o 

PARIS, 16 

O almirante Inglez May escreveu 00 
sr. Thomson ogradeeendo-lhe a re-
cepeSo dispensada A esquadra Ingleza 
e desejando que haja sempre l>fia ami-
zade entre a França e a Inglaterra. 

a u f i t i 
BI ENOs-AIRF.S, 16 
Começaram hoje ss eleições para 

deputados republicanos, aulonomistas 
e radieoes. 

Abstiveram-se de votar os naciona-
UiM, ' 

H o s p e d a r i a do X i n m i g r a n t o a 
BUli.NOS-AIRKS, 10 
O Senado approvou o orçamento 

para a construcç.lo da nova hos|ieda-
rla de Immlgraiites. 

F r l a f t o 
BUIiNOS-AIRIiS, 10 
Foi preso c enviado á penitenciaria 

o chefe de policia do departamento de 
La Paz, província de Mendoza, por 
abuso de auetoridade. 

I n d n l t o 

T0KI0 , 18 

O Mlkodo indultou o coplUlo fran-
cez Bougoiiln, coudeinuado a traboliios 
forçados por suspeito de espionagem. 

D . Car loo 
LISBOA, 10 

El-rei d. Carlos, regressando hon-
tem de Cintra, jantou eoin o príncipe 
llattemberg. a bordo do navio .Almi-
rante., sendo trocados calorosos brin-
des ás famílias reaes da Inglaterra e 
de Portugal o á amizade das duas na-
ções. 

As-lstlram ao janlar os funcclona-
rios da legaçâo ingleza, otflciacs da 
esquadra purtuguezn e da Ingleza. 

T o a r a Jaa 
LISBOA, 16 
lil-rel d. Carlos, o príncipe de Bat-

temlierg o os oftlclaes ingiezes assisti-
ram ás touradas hoje, uo redoudel 
do Campo Pequeno. 

E z e c u ç õ o s 

C0NSTANÇA, 10 
Foram hoje executados trinta mari-

nheiros do couraçado rolenkine, que 
tentaram saquear os edllicios do gu-

eruo. 
B a n q u e t e 

LISBOA, 10 
O ministro dos listados 1'nldos oITe-

receu hoje um banquete ao príncipe do 
Ualtomlierg. 

E l e i ç õ e s 

BUKNOS-AIRKS, 10 
Correram em M a paz ns eMeõps, sa-

hlndo vencedores os candidatos do go-
verno. 

A s c e n s ã o 

MONTKYIDKO, 10 

O capitSo Magalhães Cosia e Ires jor-
nalistas fizeram hoje uma ascençto no 
lialilo Portugal, subindo a oil-.centos 
metros, e desceram, sem Incidente, 
perto da praça de touros. 

(juatro mil e quinhentos espectado-
res saudaram com eiilhusiasmo o ea-
pit.lo Mugaih.tes Costa. 

A a c o l o n i a s 

LISBOA, 10 
0 ministro da Marinha vai apresen 

lar ao Parlamento doze propostas >0-
bre leis tendentes a melhoramentos 
das colouius. 

I n c ê n d i o 

LISBOA, to 
lucendlou-se o Heeebedorta de Im-

postos de Cllitra, tirando Inutillsados 
todos os papeis e algum dinheiro. 

C o n v e r s ã o de í i t u i o s 

BfliNOS-Alltl iS, 10 

Os bancos enearregaram-se da Iro.-a 
de títulos da conversão da divida ex-
terna. 

F e ç a o l i v r e s 
MONTF.VIDEO, 10 
A policia proliibiu a represcntaelo 

das peças livres. 
L o t o r l a s 

ASSÜMPÇÃO, 10 
A imprensa continua a denunciar as 

empresas de lolerlas. 

M i n i s t é r i o 

SANTIAGO, 10 
Apesar de reforçados pela coalisSo, 

os democratas sentem grande dillkui-
dade em rcorganlsar o gabinete. 

Amauhl na Câmara prosegulrüo os 
debates a respeito. 

C h i l e o F e r ú 
SANTIAGO, 10 
A Chancellarladesmente o boaloque 

circulou de serem tensas as relações 
entre o Chile o o Poru. 

A paz 

WASHINGTON, 16 
A delegação rusía da paz rompõe-so 

dos srs. conselheiro Witte. SannlIoiT, 
Kordowikz, Uoradosetz, general Jermo-
loif e dr. Martins. 

A China nomeou o ministro \V< -
tugfaug para llscalisar as negociações. 

O s r e s e r v i s t a s 

PliTEftSBURGO. 10 
Os reservistas 11I0 s l o mais incum-

bidos de reprimir os couHIetos do 
povo, porque ordinariamente reeusam-
se a atirur sobre elle, adiierindo ao 
movimento. 

3.USSOS b i t i d o s 

TOKIO, 10 
Os japonezes liáleram e disper aram 

03 russos ao sul das iihus âahhulílias. 

a v s j z i . a o a 

S. MANOF.L, 10 
Acaba do passar por esta nslaçSo o 

dr. Lauro Miilier, ministro da Vlaçlo 
e sua comitiva. 

Sua exc. foi cumprimentado pelos 
representantes da Camaru Municipal, 
onctorldodes locaes e membros do dt-
rectorio local. 

—Foi assígnado hoje o controlo para 
a lllumiuaçlo eiec.trtca desta cidade. 

—A f.omara Municipal dirigiu uma 
represeuiaçio «o ministro do Interior 
pedindo-lhe que promova os meios 
para tornar elTectiva a unificação da 
legislação municipal no interior do 
Estado. 

(Uo correspondente) 

Pelo nosso Estado 
F i r » c l ; - b a — Continuam os roubos 

nesta cidade. 
tia um mez, mais on menos, «rne o 

dr. promotor publico desta cidade, 
se acho de passei > 110 capital; e os m-
visiceix, aproveitando a oe,'« i!to, por 
meio de chaves falsas, penetraram cm 
saa coso, á rua Santo Antonío, n. I, 
deixando todos os moveis em comple-
ta desordem. 

O sr. capitão delegado de policia, 
tendo selencto do focto, dirigiu-se para 
s caso risUada, dando os providencias 
necessárias sabre o coso. 

Nlo pararam aqui as proezas de 
boutem, praticados pelos amigos do 
alheio. 

A ea«a do sr. Avelino de Moraes, 
fes.dgiitç á rua do Commercio, l^jp-

É > É 

bom foi vlellat» 
uocturnoi. 

O proprietário doquella COM ta fc -
bem se achovo ausente, motivo por 
quo n l o se poude saber se houve rou-
bo ou nlo, 

K i o C l a r o — Em a casa do sr. te-
nente Martlnho Iluminei, está expos-
to o belllssimo estandarte, de vellu-
do grenat, bordado a ouro, e tendo 00 
centro uma maguMca Imagem do Sa-
grado Coraeto de Jesus em finíssima 
oleogrophia. 

K' esse mais um soberbo Iraliolho 
artístico sahido das máos delicadas da 
exma. professora, senhorlla Elisa Ilum-
inei. t 

H o g y - m l r i n t —No dia 13 do mez de 
agosto, reali^ar-se-á, naquclla localida-
de, grande festo em louvor ao Coraçlo 
de Jesus e que será feito n oxpensas 
da respectiva irmandade, com auxilio 
do povo. 

Aquella festo será precedido de so-
lenues ladainhas, que ser.lo Iniciadas 
no dia 6 do mez já referido. A ealeu 
lor pelos preparativos que desde 
observam, aquellas solennldades 
glosas revesllr-se-l 

—Pelo 
ca foram 

lar pelos preporatlvos que desde Jij^se 

ntpa. 
Pelo dr. juiz do Direilo da oomhr-

giosos reveslir-se-So de muita pon 

pronunciados Alfredo de Oli-
veira e Alfredo Miranda, que, em dias 
do mez passado, no bairro Sanla Cruz, 
se travaram em lurta, tendo o primei-
ro ferido o segundo com uma faca. 

Sasto Msaio, trator 
( i SM ESTRÉA) " 

• Mlratiantur m a -
jores vlruni pubo 
teuus idlotam, spt-
litualia splrltuali-
bus suldllller com-
parauleui i 

Fr. Fort,inato de S. Eoacentlfra 

Santo Antonio linha 26 annos q u B i -
do delxoq a murça de Santo Agojjll-
nho, i|ue vestia desde o< l.">, para flf-
gulr uns pobres franclscanos drs-al-
ços, que Unham vindo pedir esmola ao 
mosteiro de Santa Cruz. 

lira, ent.lo, o moço e.nnego r< granlc 
um rapaz pouco saudavel, palildo, lia-
lofo, de um» obesidade precoce e doen-
tia, agravada ninda pelos iiabitos se-
dentários do estudo Passava os dlase 
as noites no are.hlbauco da eslanl*, f j -
Iheando theologos e doutorei da ti^re-
ja , adextraudó-se nas subtllezas >do 
Scholastlea, preparando-se na sombra, 
pacientemente, para o evidencia lumi-
nosa das cathedras de Bolonha e dc 
Montpelller. l ira raro vèr, atravessando 
a crusta, 011 o jardim, o seu vulto elu-
zento, enorme e taciturno. Nos últimos 
tempos, ia apenas aos capítulos, nore-
lcitorlo, ás horas canonicas, e vo tava 
u afundar-se, avidamenle, nas argueias 
da Somma Theoogica, 011 nos n.ysle-
rios do l.ib-r Miraliitis, de S. Ce-iirio. 
Alguns dos seus Irmãos agosllnionos, 
dos mais letlrados, iam vlsital-o á wl-
la, ouvil-o e praticar com elle .soijrc 
cousas espir luoes. 

0 próprio prior do mosteiro, d. JuSo 
César, um velho gigantesco, vlolenlo, 
de gramlo liariia oiideando sobre a 
murça cinzenta, multo empenhado ao 
tempo lias demandas com o 1- «po d. 
Sueiro, esrutava respeitosamente*'o 
moço Aiiionio, tanto em matéria )ic 
política como em ínalerla de iehgii|o. 
Todos 01 estimavam e Mie queriam 
como a 11:11 liIlio. iiulrelauto, aquella 
vida ile estudo e dc anathia toruavft-
o cada vez mais obeso e mais doente. 
As muralhas dessa imiueu-a forlaléza 
que, era Sanla Cruz do Coimbra pe-
.xuvaiu-lhe, aílligiain-u'o, abalavam n'o. 
O pobre fratle correado reconhecia-se 
um sábio aos 20 annos—11.as um sá-
bio inútil. Fatigado daquella vida es-
téril de pensamento, aspirava a uma 
vida intensa de arçlto. 

1 m lieiib dia foram' pedir c-mola ao 
mosteiro uns franclscanos descalço» e 
famintos. Frei Autonlo recebeu-osSffi 
sua ceila, rrcoliieu-se com elles por 
lar,'o tempo em praticas espirltuaes, 
fez-lhes perguntas insistentes sobre a 
nova oriiern dos menores, co iiprehfu 
(leu num relance toda a poes a dessa 
regra de liberdade, de ineudlcidade, 
do aventura, de acçío,—e, emquanto 
os frauciscauos, muito humildes, sa-
biam levando a sua esmola, o moço 
conego regriiute, com os braços es-
tendidos sobre uma copia illumiiiada 
da Somma de S. Thomaz. a fronte des-
cabida sobre o prrgamiuho ru .oso, fi-
cou lon."is horas, intermináveis ho-
ras, medilando. 

Nessa mesma noite, Antonio Ia ro-
jor-se aos pés do prior e pcdia-lbe por 
misericórdia que o deixasse tomar o 
lialiito de S, Francisco. Choraram 1100 
braços um do outro, lon.-amenle. Dous 
dias depois, o moço frade beijava, f i l -
tro lagrimas, a cruz peitoral de d. Joio 
César, e partia, com os mesmos irau-
eisrunos, para a ermlda de Santo An-
15o, a par de Coimbra. Dentro daqucile 
pobre corpo llacido, gelatinoso e doente, 
iiavia uma alma de aventureiro. Ia pe-
regrinar, converter, mendigar, evau-
geiisar. O homem de pensamento Coii-
vertia-se em homem il« acçSo. 

Mas, paia o seu gênio d e ' aventura, 
—a llesi'aniia n3o iiastava. Uma vez 
sahido das muralhas de Santa Cruz, o 
pobre francisraiio reclamava o mundo 
mteiro, Certo dia, bruscamente, obti-
da hceuça do provincial, embarcou a 
eamliino da África,—levado pela id-a 
voluptuosa da evaiigellsaçlo e do mar-
tyrlo. Felizmente, uma tempestade deu 
com elle nas costas da t lia. Foi a 
salvaçáo. Perdia-se 1110 m rtyr para a 
chrlsUndade : ga>ilia\a-sc iiin ruthe-
dralico para Bolonha. 

Enláo, começaram i.s aventuras do 
Saulo. 

Mendigou até encontrar em Messltia 
uma ermlda de franclscanos. Aid, dis-
seram-lhe qne Ia reunir-:o em As-dso 
ca; Itulo gerai da ordem dos menores, 
presidido pelo seu ministro ir. Fran-
cisco, depois S. Francisco; veut u se 
transportado de uma alegria fmmensa, 
banhado de um clarão espiritual de 
graça, de«pediu-se dos irioáos, e, ape-
sar de fatigado, dc ohe«o, de doente, 
com os pes em sangue e o habito »ru 
farrapos, pòz-se a caminho de A-sis. 

Reunido o capitulo, — ,um capitulo 
do Iradrs macllentos, soturnos, silen-
ciosos, inovendo-se como pliaulasinas, 
lentamente, gravemente, — frei .Anto-
nio, n lo tendo logar nas stal as, iicou 
num polire escabello ra<o, humilde, 
nfastado dos irmlos, eomo um iei:u. 
Ninguém o viu, ninguém se importou 
com eile. üioquauto durou o rapitulo, 
o mo;o frade n lo despegou os ollíos 
dum cruclflxo enorme que se erguia, 
a ioda a altura da parede, sobro a 
stalla do geral d» ordem. No fim, 
quando todos se levantaram, Antonio 
foi prostrar-se aos pés de S. Francisco 
e beijor-lhe, desfeito em lagrimas, a i 
corrdas da sandália. O geral arredou-o 
e seguiu, imperturbável. Ninguém lhe 
dirigia a palavra, ninguém reparava 
nclle. Os noncos que o Dxavam era 
para envolver a sua figura monstruo-
sa num grande olhar de estranheza e 
de anllpathla. 

Mas a sua humildade Unha ainda de 
soiTrer maior provo. Antes de se 
dispersarem, os vários guardiões esco-
lheram, entre os frades mnis moços, 
aquellev qi e desejavam para os seus 
conventos. Todos tiveram quem os 
qul:esse : ficou apenas frei Antonio, a 
quem nenhum guardilo reciamou. 
Cheio de dflr, com a morte na alm») o 
poi.re frade dirigiu-se a um dos mais 
velhos ministros da ordem, frei ( i ra-
eiauo, provinrlal do Roumaoia, e sup-
plicou-fbe, a soluçar, que lhe désse al-
gum destino. O provincial olhou An-
tonio, julgou-o um pobre Idiota, ana-
riclou-o como se acaricio uma creonea, 
e, cheio de comiserar l o por aquella II-
gnra monstruosa e risível, poz-lbe I a 
n âo sobre o hombro, paternolmenle, 
—e levon-o eomsígo. 

Dons annos passou o moço frade 
numa cova do Monte Paulo, fazendo 
vida erímltiea. descalço, miserável, 
abraçado a um rosário e o uma cav>l-
ra. 0 lo i g njojleir» «o* oCücios, 

enunguoutondo •* p4>, tropeçando, I rinolmeate, foi servida • M M OI 
chorando. Nto dava uma palavra, presentes a earne assada, rogada do 
Jul(avam-n'o um pobre de espirito; 
olhavam-n'o dolorosamente. Quem 
havia de suspeitar que dentro- daquelle 
k m estava um dos maiores theolo-
gos e um dos maiores oradores da 
primeira Renascença 1 

Um bello dlo, o provincial resolveu 
levar á Itália alguns frades, o tomar 
ordens. Entre elles foi escolhido frei 
Autonlo, n lo pela sua sclencla, mas 
pela sua incomparavel humildade. 

Reuniram-se num mosteiro de Fln-
renço,—onde lambem ao (empo h a -
viam concorrido alguns frades da o r -
dem dos pregadores, celebres pelas 
leltros o pelos virtudes. 

Frei Antonio, naqueit*> capitulo dc 
theologos, sempre mudo, sempre hu-
milde, sempre tímido, era considerado 
por todos elles como a nota discor-
dante da ignorância e da simplicidade. 
Nlo lhe dirigiam a 'palavra , esque-
elam-se de quo elle existia, humllha-
vam-n'o sem querer. O moço Irade 
poilla revelar-se, mostrar quem era o 
0 que valia, afllrmar-se num momento, 
fazer surgir do seu burel de francls-
cano o antigo conego regiaule de Santo 
Agostinho: mas nlo,—preferiu liiimi-
Ihar-se, obstinar-se no .silencio, ser eru-
dito so para Deus. E pelo seu espi-
rito allribuisdo passavam, numa sau-
dade, as muralhas Immensas de Santa 
Cruz, a sua cella, a sua estante, o seu 
•roh.banco, os seus In-follos Illumlua-
d >s, onde seguia, pelas longas noiles 
silenciosas, as coiigemlnações dos plil-
losophos... 

Oue dlirerença entre a nutlga vida 
de Coimbra, erudita e calma, e a vida 
desse velho mosteiro do Fioreuça, en-
tre frades desconhecidos e hostis t 

Um dia, porém, deu-se uma rlrcum-
slancla reveladora. Antes de uma das 
collaçDes, estando todos os frades j u n -
tos uo refeltorlo, o prelado do convên-
io dirigiu-se aos dominicanos presen-
tes, e, cm vez da leitura costumada, 
convidou-os, como pregadores, a subir 
ao púlpito e a propõr a palavra de 
Deus aos que estavam sequlosos delia. 
Todos, sem exropçlo, so recusaram. 
Inslados ninda, d clararam Icrmlnaii-
temente i|iie n3o prosavam sem prepa-
raçlo Houve um longo silencio, que-
brado apenas pelo ruído dos plnjos de 
agtm de uma torneira eaiilndn sobre 
um grande prato do cobre. Por llm, o 
prelado voltou-se para frei Antonio, 
que aguardava a um canto, humilde, 
taciturno, e ordeiiou-lh-quo subisse ao 
púlpito. O pobre irado estremeceu, he-
sitou, cobriu-se de suor frio, relmiceou 
a vista pelos dominicanos atlouitos,— 
inas.de. nt ) do olhar duro do prelado, 
ojrvou-.se e obedeceu. 

—Já que os nossos irmlos de S l o 
Domingos s lo t io avaros da sua r i -
queza espiritual, vós, frei Antonio, que 
sois o mu s ignorante dos frades me-
nores, dizei desse respeitável logar o 
pio vos suggerir o Espirito S in to - , 

Os dominicanos, ao receber n bofe-
tada, enlreolharain-se numa voga e x -
pressão do rancor, mediram o prela-
do com o olhar, d'alto a baixo, o 
atiraram d arremesso as escildellas de 
estaniio sobre a me-a No aito das 
escadas do púlpito, Irei Antonio a in-

a pedia liumil emente que o osrusas-
sem, que lhe perdoassem, que tives-
sem misericórdia da sua ignorância 
Mas o velho frjuciscano Insistiu. T o -
da a cotntnunidado. silenclcsa, odiava 
frei Antonio CJIU piedade sincera. Nlo 
iiavia remédio. 

Já sobre o pulpiio, o moço eremlla 
percorreu rom o olhar a massa lnimo-
vel dos trades, ergueu os braços, citou 
em latim uma sentença das CollitçOes 
de Jo io Casslafio, e sobre e.ss.i senten-
ça, com a serenidade dum velho pre-
gador. n'uma vúz angélica qne n l o 
parecia sahir d'aquellc corpo disfor-
me, começou placldumente a sua ora-
ç l o . 

A principio, as palavras foram s - r e -
nas, f.ilmas, humildes—mas, de repen-
1 ', Irei Antonio ti-ansdgurou-.se os seus 
oiiios haiiilualinente liiortlços ll luml-
naram-se, a sua figura erecta doml-
11111 pela majestade, e como se a graça 
divina o tivesse tocado, o antigo cone-
go de Santo Agostinho rompeu o ha-
bito rude do fraueisrano, eslrangf.Ibou-
0, e surgiu com to la a erudiçlo de 
uni thuologo do século XIII, sumpluo-
so, brilhante, dominador, num t i o 
brusco agsomo de tervor mystico, num 
tio espantoso ras^o de eloquencln, quo 
abi o seu proprío corpo monstruoso 
parecia adeígaear-se, alar-.se, e.spirl-
Inali-ar-se, iiuina tcsiisliguraçlo mys-
teriosa e sobrenatural. 

Foi curta a pratica. Ouando frei 
Antonio, em melo da eonfuslo e do 
espanto da communidade, desceu os 
degraus (1o púlpito, os dominicanos 
rebeldes estavam de rastos pe.o ch io 
a beijar-lhe os pés o a c l ianiar- lhc : 
«Mestre». 

Dahl a pouco menos de uni anno, 
o pobre eiemila do Monte Paulo tinha 
uma ratheüra de llieologio cm D o e -
ntia 

E ' que, como diz 
casa eilifiwla sobre 
pode estar escondida. 

k escrlptura: >a 
a montailia niio 

J u i . 1 0 D A M A S 

A t r a v é s tlc S , P a u l o 

F i a G a t i t a r s i r a 

Revesliu-se d i maior brllhaiitismo n 
resiivid .<1 - - s oeslre promovida polo 
Club da Guarda Nacional de S. Pau-
lo, elTo&uuua aonlemuo serra da Can-
tar. ira, sen Io executado á risca 
0 previamente organlsado progra 1 ma. 

A's !) horas da inalihl, j á a esta-
ç lo do Tr.imwi da i .anlaie.ra, no 
mercado, achavu.se rcplela de sócios 
e convidados, quuudo aili chegaram os 
srs. coronéis di-s. t:arios do Campos e 
Jus:: Piedade o seus ejtados-maiorrs, 
tomando logures em carro reservado, 
c sendo dada ordem do partida. No 
primeiro carro, seguia a I o secelo da 
li.iuda da Força 1'uiilica, gentilmente 
cedhla pelo governo d ; Estado. 

A's lü tiorai, após o deaeo barque 
110 sitio da Cantareira, dirigiram-se 
todos para o locai do. pic-nic.;, que so 
achava bellainerite ornamentado de 
bandeira*, gathardetes o folhagens, 
da ido-se começo ao tunch, quo du-
rou cerca da duas horas. Aos srs. 
coronéis drs. Curiós de Campos e José 
P.cdade fui, entlo, oTerecido lauto a l -
moÇO pelo sr. coronel Slzefred i Fa-
gundes. eomrnaudaiile da 70* brigada 
uo quui tomaram purle vários ofliclacs 
e os representantes da Imprensa, se;i'-
dp trocodos vários c euthuslastlcos 
brindes. 

A s 12,tio, reunlu-so Ioda n otTiciall-
dade na estação, onde recel eram 01 
r<. drs. Jorge Tliiiriçá, presideute d o 

Estado; Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura; Álvaro deToledo e tenen-
te Coutinho. O sr. dr. Tlbiriçi foi, por 
essa occa-ilo, multo viclorialo. Em se-
guida, s. exc . , acompanhado dos srs. 
1 ommandante superior, presidente do 
Club, e dc toda a oflicialidade,dlri.'lu-
si para o povilhlo que lhe era desti-
nado, onde descaiiçou durante algum 
tempo, admirando e elogiando a ordem 
e harmon<ft que reioava na bella festi-
vidade. Seguiu-se a p- ga e earneoçlo 
de uma gorda novilha, systema de 
campanha, a cujo acto assistiram to-
oos, ficando vários camaradas Incum-
bidos do preparo do chorra.sco, emquan-
to todos seguiam para a linha do Tiro 
Nacional, onde, ás duas horas, se deu 
começo ao respectivo torneio, que foi 
disputado por diversos represetifctules 
das sociedades de Tiro, oüicloes da 
força publica e da Guardo Nacional, e 
no qual olitlveram o I * e o 1* logar 
os atiradores 1'rocoplo Ferraz, da 
Sociedade Paulista de Tiro ao Alvo, e 
Heuedieto S. SonfAuna, da Sociedade 
do Tiro Nacioual, que foram relicito-
dos pelos srs. presideule e sec retario 
do Estado, eommandante superior e dt-
reetores do Clob. 

Terminado essa porte do progrom-
ma, regressaram todos para o local 
dos uie-nies, onde se rn i i saram oosal-
t -s de ormos, o florete e espado, nos 
quaes tomaram parle o» socios Inscr : -
ptos, sob a dlreerJo dos professores 

mognlflco cerveja e vlnbos fino», tro-
cando-se aln a calorosos brindes, den-
tre os quaet destacámos 01 seguintes: 
do coronel José Piedade, ao coronel 
Carlos de Campos, commaudanta su-
perior da Guarda Nacloual: desle, 
agradecendo e saudando o Club da 
Guarda Nacional, por suo crescente e 
Invejável prosperidade; daquelle—brin-
de ue honra—saudando os srs . presl 
dentes do Estado e do Republico, seu-
do enlhuslasllcamenlo correspondido 
por todos. 

A's seis horas da tar je , com ale-
gria geral, embarcaram, regressando n 
esta capital a directoria, associados o 
convidados, saudosos j á da osplendlda 
jornada gosada naquelle piltoresco si-
tio. A conunlss&o de lestas, que era 
composta dos srs. Horta Juulur, Hen-
rique Faguudcs e Arlhur Barbosa, as-
sim como cs srs. drs. José Piedade e 
Pamphllo do Assumpelo foram de 
uina gentileza captlvantc paro com 
todos os associados o convidados. 

Da Imprensa foram representados 
o Correio Paulistano. A Sentinella, 
Tribuna Italiana, Correio da Noite e 
esta folha. 

Os justos pelos peceadores 
llonlem, ás 8 horas da noite, por 

oeeasilo de reolisor-se uma festa 110 
largo da Memória, houvo grande sa-
rllho, provocado por alguus desordei-
ros conhecidos. 

As cacetadas, rasteiras e cabeçadas 
foram profusamente distribuídas. 

A policio Intervelu, mas só conse-
guiu levar para a i " delegacia os dous 
irmlos Vicente e Domingos Orlando, 
completamente estranhos ao .liorulho, 
mas alcançados pelos cacetes dos va-
leulOes. 

Ambos fofam examinados na Cen-
tral pelo mcdlco-leglsla sr. dr. lio— 
liorlo Libero. 

Tomou ouheclmenlo do fado o sr. 
S" subdelegsdo da Consolação, esplt lo 
Alfredo liorlia. 

Assassinato 
Fallecen honlem, A-. 6 horas da ma 

nlil, 11a S. Casa de Misericórdia, o na-
cional Beuedlcto José da Cruz, onte-
liontem apunhalado no morro do S l o 
Roque, nas proximidades do Itaquéra 
e de S. Miguel, por seu companheiro 
de trabalho, Antonio José do Nascl-
menlo. Como dissemos hontem Beue-
dlcto foi iransportsdo para aquelle es-
tabelecimento em estado g avissimo. 

O cadáver de lleurdiclu foi lionlem 
outo;islado, 110 necrotério do A raça,pelo 
sr. dr. Marcondes Machado, medico le-
gisla, que notou os quatro ierlineii oi 
hontem descriptos, Isto é, um, extenso 
e penetrante da cavidade abdominal; 
outro, nas costas; o terceiro, na perua 
esquerda, e o ultimo, na mio direita. 

O piituclro delles provocou grande 
hs iiorrhagla abdominal. 

O suhdèlegodo de S. Miguel prosegue 
nas diligencias para a captura do a s -
sassino, batendo as maltas próximas e 
varies estradas. 

Até agora, porém, nenhum resultado 
poude obter aquella auetoridade. 

Kínsieos brigões 
Na rua Caetano Pinto, Luiz Berna-

dotle e Francisco Itriane metterom-se 
a discutir sobre o desempenho de uma 
das ultimas operetas aqui representa-
das. 

Gastaram ambos 01 críticos baratos 
todos os sous argumentos c todo o seu 
cabedal de musicistas consummados, 
sem poderem chegar a um acertrdo 
qualquer. Bernadotte^appellou, entlo, 
para as armas. 

De 11111 salto, segurou seu conlendor. 
lari-ando-o por terra,e, tirando ile uma 
cinta, surrou-o, com'vontade, naquelle 
logar onde as crianças apanliam clil-
ueiladas. 

Ileruadoltc, porém, quando viu a 
policia, apesar de sua laeil vlctorla, 
deitou a correr, pondo-se u salvo. 

Grc .ce jo3 o z . t d r a z 

Hontem, á noite, foi preso, 110 Via 
dueto, o indivíduo Caetano Polignonça, 
que, tomando uus ares de conqulst i -
(lor, dirigia gracejos pesados u todas 
os jovens qne por aili passavam. 

O impagável hitoutra, apesar de seus 
vehcmeutes prolestos, foi. por ordem 
do sr. dr. delegado, Raul Vicente 
ile Azevedo, gracejar com as grades 
negras da unxovla. 

Chroiiioa social 

*NNIVERSARIOS 

Fazeai annos hoje: 

A senhora d. Anua Itresser, esposa 
do SI-. Car os Auguslo itresser. 

O sc. Martluiauo SimCus ; nade 0. 
U sr. tieiso de Araújo. 

CASAMENTO 
Saldado reaiisou-so na e . i q a da 

Sé. o rasameuto da senhora A z:ra Pi-
nheiro com o sr. Juvenal Moreira. 

NASCIMENTO 
O sr. Vlclor llalvetll tem seu lor 

enriquecido de.de houteiu por mais 
um II lio. 

TALt-ECIMENTOS 

Falleceram : 
Nesta capital, honlem, ás ti 3|l da 

niauliá, a sra. d. Maria Cândida de 
Sousa Palsalucqua, esposa do sr. m a -
jor José Maria 1'assalacqiia e cunhada 
dos drs. mouseuhor Camillo Passalac-
qila e Paulo I'assalacqua. 

ü enterro reali»ou-so honlem ines-
mo, saliindo o ieretro da rua Coiise-
ihe.ro Ramoibo, 4S, |iara o remiterio 
da Veneravel Ordem Teiceira do Car-
mo. 

A' faiaiiia cu luta ja os nossos |pe-
saines. 

—Anle-honlem, nesta capital, o dr. 
Paulo Bachmann, pae do r. bacharel 
Norberto Olavo Bacbmann, teguu-
dauulsla de medicina a quem damos 
as no-sos condolências. 

—No ' lo de Janeiro, d. Rosa Um-
tieliiua Telx»lra Leite Fialho, d. Cân-
dida Faria Trliidadu, o sr. Joáo Riiiei-
ro l lres Fraga, naiural de Portugal ; 
Alberto da Silva O ivelr.i h k senhorl-
la Luudellua .Martins i|a Cruz. 

— lim S. Carlos " (1o Pinhal, Bento 
Ângelo da Cunha. 

— lim Mogy-mirim, Lourenço de 
Paula. 

PublicaçOc 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes: 
Itefeza contra a tísica, orgam offi-

clal da «l.t^a contra a tiil^rcuiose,, 
pnbiicada sob a dirrrçSo dos drs. Vl-
clor Godlubo e Clemente Ferreiro. 

La llieiere I.ijure, n . 72. 
S. Paulo Judiciário, revista do Tr i -

bunal de Justiça (doutrina c jurispru-
dência) rol. VII. 

ü PorlHijuez falado no Brasil, m e -
mória lida perante o Sociedade Sei en-
tlflea de S. Paulo, em 3 de junho de 
490S, pelo íoelo J o i o Nepomuceilo No-
gueira da Moita. 

t. F.loéle éii Sud, n. 27, XXIV ouuo. 
Neni, I " numero. 
Nlo destâa do primeiro o segundo 

numero deula sympalhico revisto II-
iiistrada, que se publico quinzenal-
mente nesta capitil , trazei lo texto 
leve e variado, de muito interesse pa-
ra os pequenos leitores. 

Dase de Outubro—K o nome do uma 
nova revisto de scieaeias, artes e llt-
terolura, sppireeida nesta capital, nes-
te mez. K orgsm dos alumnos do Es-
cola de Pharmocia de S. Paulo e tem 
M B " redsçtores 01 srs. J j h o Moreou-

dos^do Amaral • GusUro Pirei « a i a -

I ' uma revista bem IMIa e quo de-
nota o elevado grau de appllcaçlo do» 
*eu« organloadorei. 

Tudo pela ocleuelo; tudo pelo tra-
balho t 0 0 seu lomma, que será cum-
prido com galhardia. 

O numero que recebemos Iraz um 
retrato do sr. dr. A maneio de Carva-
lho, dlrector da Escola. 

Ilevisla Commercta! e Financeira, do 
Rio. Com o numero 504, que receite-
mos, enlro esta revista no seu 12 'anno 
de existência, pelo que ahl v»o as fe-
licitações d ' 0 Commercio. 

Itonlem, ás 9 horas da mnnblt, no 
largo do Ttieso iro, fallecen repentina-
mento o carregador 11. 23, Paschoal 
Polomeno, casodo, de 47 annos do cila-
da e residente uo rua Dr. Aristidcs 
Lobo, 11. 34. 

Paschoal, a essa hora, transportava 
para a rua Coinselhciro Itamalho, 11. 
idl , vários quadros. 

O enterro do desditoso carregador 
sahlu, ás I liorss da larde, do necro-
terio da polícia paro o cemiterlo do 
Araçâ, seudo feito a expensas de sua 
família. 

Posclioal deixa viuva e 6 filhos me-
uores. 

O X I 

OKliUNUÀ I.IGA rAl I.IS1A IIK bOOI-UALL 
Hoallsaraui-se honlem, no ground da 

Associação Alhtetica das Palmeiras, 
gentilmente cedido,ás 2 e á s 3 i|3 horas 
da Urde, dous malehes do foot-ball 
entre os primeiros c segundos teams do 
Spurl. Club Unltlo c Sflo Paulo Jtail-
watj. 

srORT i:t.l'II ESPEIIANÇA 
Ficou assim constituída a directoria 

desta assoclaçlo : 
Henrique Dante de Caslro; presiden-

te ; Carlos Gomes de Sousa, vice-pre-
sidente ; Luiz Eugênio Vallim Itubiílo, 
caplain geral ; Fernando Freire Go-
mes, rice-captain ; Mareio da Costa 
Bueiio, secretario : Carlos Pinheiro 
Chagas, I o I h e i o i D l r o ; Antonio F e r -
reira de Castilho, s ' thesoureiro; V i -
cente Dias Pinheiro, fiscal. 

SrORT CLl"ll INTKBXACIONAI. 
Com multo brilhantismo rra'Hou-se 

hontem, no l'ariw Antarctira, o tor-
neio sportivo pri movido pelo Sporl 
Club internai imai em benelirlo do 
Krlernalo Santa Cecilia o du Associa-
rilo Feminina Beneficente e Instrucliva. 

CLUfl HA PKI.A 
liin reiiuilo desle cluli, honlem rea-

lisoda, lol eleita a seguinte directoria: 
Presidente, dr.. Humberto Pereira 

dos Santos (reeleito) ; vlce-presidenle, 
Miguel Lemml (reeleito) ; 1" secreta-
rio, Arnaldo Graea (reeleito); 4" se-
cretario, Lincoln" de Albuquerque ; 
thesoureiro, Antonio Felhlierio ( ree-
leito). 

INFORMAÇÕES 
roHÇ.A POLICIAI.—Serviço para l io je : 
Superior de dia, o sr. capii lo 

Galdlno. 
0 corpo de ravallaria dará um oITl-

clal pnra ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Fórum e a guar-
da do Hospital. 

O I o bfilallilo dará as guardas dn 
Policia e 1'alacio. 

O 2" batalhlo dará a guarda da 
Cadeia, 2 oiiiciues para a giiarniçlo n 
e duas ordenauças para a Secretaria 
do Commando Geral. 

Os demais corpos darlo os serviços 
do roslume. 

Anianuense do dia, sargento Corac-
clnl. 

Uniformes: 73 , para os ofllclacs, e 9 1 , 
para as praças. . 

DISPKNSAIIIO nn. rr.BJIKMTB KERBBt-
nA — liorlo eonsultas hoje, naqueile 
Dlspensarlo, á rua Libero Bailan), n. 
SO: de II horus ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magulhles; de ineio dia á I 
liora, o dr. Monleiro Vianna; de l As 
2, o dr. Luiz Blhelro; de 2 às i , o 
dr. Luras Calla Preta. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feito? pelo dr. A. de Campos Salies, 
í s quintas-feiras e salibados, do l às 
i horas, e os exames bacterloscoplcos, 
das ') ás 4, pelo dr. Palmeira Ripner, 
As segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-lelras. 

UAiAnoUBO — No Malodouro Munici-
pal, tor;im abatidos honlem. 137 bo-
vinos, 47 suínos, 4 ovinos o 3 vltel-
los. 

vacc.inaçXo — Fslà encarregado ho-
Jerio serviço de vacelnaeitocontra n va-
ríola, na Dirertorla do" Serviço Sani-
tário, (ias II ás 3 heras (Ia larde, o 
Inspector sanitário dr. Teixeira Men-
des. 

I i i r e j o s r . v a i i r j c l i i - a s 

I* KdllKJA KVA.NGEl.tCA PHESHVTEIUA-
sa—Ilua Maranhíto, 9. Aos domingos, 
as II horas e meia da nianlil, e ás 7 
e meio da noite, culto publico; ás 4 
e meia da (urde, aula bíblica. A s quar-
tas-icira, 7 c meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J . B. SmitU e 
Erasmo Braga. 

RORKJA RVA!f0RLICA PUESBVTERIANA 
i'siriA—Alameda liambrts, 4. Aos do-
mingos culto publico, ao melo dia e 
ás 7 horas da noile; escola domlnicai, 
:is II horas da maiihl, o reunllo da 
Sociedade de Esforço Cbristlo. A s 
quliilas-felras, ás 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, rcv. M. B. P. do 
Carvalbosa. 

KGHKJA EVAltfiBttG* PU r.SBVTPll 1A N A 
iiALiAXA—Braz—Hua da Alogria, 4 í . 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
II horas, estudo bíblico; ao melo dlo, 
cullo. A's quintas e domingos, ás 7 
e meio da noilc. Paslore, rev. Júlio 
Sangumetti. 

F.UHFJA EVANe.F.I.ICA rRRStlITERlAXA 
isnupKMiEVTi:—Rim 24 de Maio, 50. Aos 
domingos, ás 11 e 4õ mts. da manhl , 
c 7 da noite, cuiio publico; ás 10 e 
meia da manha, escola dominical. A's 
quartas-feiras, ás 7 horas da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

F.ÜIIEJA RVAUfif LICA METIlOMsTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás I i horas da manliü, escola do-
miiileu'; ao meio dia, culto publico; 
ás r, horas da tarde, reuuillo dc Liga 
Epviorlh, ás 7 lioros da noite, culto 
publico. A's quartas-feira culto publi-
co, ás 7 horas da noite. Pastor, Antô-
nio de Sousa Pinto. 

EflRUA EVARGELICÀ Mr.TUOOIsTA ITA-
LIANA—RUO dos immigronles, 13J. Aos 
domingos, ás 11 horas da manhl, es-
cola dominical; ao meio dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da noite, culto publi-
co; 4s quintas-feiras, ás 7 horas da 
noite, culto publico. Pastor, rev. AÍTon-
so Beviloequa. 

FC.RFJA KVAMGF.LtC.A I1APIIST*—RUO 
General Osório, '.). Aos domingos, ás 
II horas da manhá. escola dominical; 
ao melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. 1. J. Toylor. 

RORF.JA PaOTBSTAXTE ALLEUl —AiS-
meda Bambus, 4. Domingos, ás 10 ho-
ras da manha. Pastor, Baur. 

kc.rej» cnaisTÍ RVkifacLtcA — Roa 
Gslvlo bueno, n. .13. Cullo nss terças, 
quintos e domingos. Terças e quintas] 
4s 7 horas e meia do noite. Domingos, 
4s l* horas e melo e ts 7 e meio. 

S t Faml'o A n g l i c a n C h u r c h 

• CA DO BOM RETIRO 
Stindays 

CWUiren's Sundajr Scbool. . 10 A. U. 
"•tino 11 A. H. 
Eveasong 7 P. M. 

Chopiom Rev. W. B. Morrli D. A. 

C O N H l L A U O l 

ftONDULADO GEHAL DA «TÀHA -
VLorgo dâ Republica. 
rONSULADO DA FRANÇA-Rua Ma-
Vranblo, 13. 
ftONSULADO DA ALLEMANIIA - Rua 
vs . 1IENTO, BI. 
ftONSULADO DA AUSTBIA-H1INGRIA 
v — Rua Plrapltlnguy, 34 (Liberdade). 
CONSULADO DIÍ 1'ORTUGAL—Ilua S. 
Vlloilo. 30. 
/tONSULADO DA REPUBLICA ARGEN-
vTINA—Ladeira do dr. FalcSo, S. 
fONSULADO DO UltUGUAV-Rua l.t. 
vpero Badaró, 17. 
/tONSULADO DO PARAGUAY — Ala-
vmedo dos Audrodas, ÜH. 

do CONSULADO DA DELG1CA—Rua 
VS. Bento, 43. 
flONSULADO DA VENIi/UELA — Rua 
tmre l la , 10. 
flONSULADO DA IIOLLANDA—Rua de 
v s . Bento, 81. 
1IICE-CONSULAHO DA INGLATERRA 
' - R u a de S. Bento, 41. 
1/ICE-CONSULADO DA HliSPANHA— 
• Rua Direita, 10-C. 
1HCE-CONSULADO DA SllISSA—Una 
• Dòa Vista, 27. 
IflCK-CONSULADO l)A SUÉCIA E NO-
'HIIEGA—(liorlo Botânico). 

C o r r o í a ( à o r a l 
TAXAS nu 1-nANOUIA U PRBM10S DOS 

VALRS POSTA KS 
Cartas ordinários—200 réis para o 

Interior e 800 réis para o Exterior, por 
16 grammas ou fracelo de 16 grani-
mas. 

Bilhetes poslaes simples—60 réis para 
o Interior c 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes poslaes duplos—80 riíls para 
o Interior e 300 réis poro o Exterior, 
coda um. 

Cartax-ttlhetes—200 réis para o inte-
rior o 300 réis para o Exterior, cada 
unia. 

Impressos—SO réis para o Interior e 
40 réis parn o Exterior, por BO gram-
mas ou fraeçlo de UO grammas. 

Jurtiaes e Ileuistas—U) réis para o 
Interior e f>0 réis para o Exterior, por 
CO grammas ou fraeçlo du tio gram-
mas. 

Mainiscriplos—l"iO réis para o Interior 
e 260 réis para o Exterior, por B0 
grammas ou traeçlo de 60 grammas. 

Amostras—100 reis para o lulerlor 
e 160 réis para o Exterior, por 60 
grammas ou fraeçlo de UO granimos. 

Prêmio de registro—200 réis para o 
Interior e iOO réis para o Exterior, 
por ohjecto. 

Cartas—Nlo lia limite de peso ou 
dimensões para esta classe do corres-
pondência. 

As cartas nlo franqueadas pagarlo 
no destino o dobro do porte ou insuf-
Ilclencla; as dc procedencia extrau-
gelra pagarlo 400 réis, por lü gram-
mas ou fraeçlo. 

Nos acluaes bilhetes poslaes ou car-
la -bilhetes as taxas ser.lo completa-
das com gellos adhesivos. 

A taxa mínima dos mauuscriplos 
para o cxtrangelro será dc 2'M réis o 
das amostras de lõo réis. 

Vales—üs tomadores de vales paga-
ria além da taxa e registro: alé 2 i|, 
400 réis; até 70} réis; até 1009. 
i$200; alé 1 Ml, H7Õ0; até 200J, 28250: 
e SOO réis Lor 1008 ou fraeçlo exce-
dente de 200). 

E' olirlgatorlo o registro de car ia i 
remeltendo vales. 

Registro com valor—Limite máximo, 
300Í. 

As carlas pagarlo, além do porte, 
registro o outra qualquer taxa a que 
estlo sujeitas, até 10}. 3008 n 150 réts 
por 58 ou fraeçlo de 58 excedentes. 

li' lacultatlvo o porte das cartas c 
oiirigatorio o das outras correspon-
dências. 

I n d . l c a d L o r 

o c l i c o a 
DB. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurgllo da De* 
nelicencia 1'ortugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias iirluarias e parto».—tlesldeu-
cla : roa Brigadeiro Toblas, Ul-A. Con-
snltorlo : rua de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 l|2j. Telephoue, 301. 

DB. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorio : rua dc S. Bento, 11. l tc-
sidencla: rua Vpiranga, li. 8. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— lix-
r!:efe de clinica do professor Wecker, 
rom longo pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem à Europa, 
onde, durante 4 annos, frenuentou a< 
prluclpaes cliuicas de moléstias de 
olhos, nariz o ouvidos, em Berlim, 
paris o Vlenna, transferiu sua residên-
cia para esta capital. 

Consultorio : Hua de S. Bento, 31, 
de i ás 4 horas. 

Resldencla : Rua VICtorino Carmil* 
lo, 20. 

iilt. MliLLO BAHItETO —Ociii.ista 
— Membro da Sociedade Onthalinolo-
gica Mexicana e da Sociedade France-
za de Ophlaimologla. Itesidoneia: Ave-
nida Itang"l Pestana, 00. Consultorio: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico « 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras;. Residência: rua das 
Palmeiras, u. 11. Consultorio: rua de 
Slo Bento, n. 1)3 (de 1 ás 2 1|2). Tele-
phoue, toit). 

DB. RUBI O MKIRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Santo Casa. Resldencla: Alameda Ba-
i l o do Limeira, n. BI. Consultorio: 
rua S l o Bento, 13, de 1 ás 2 horas. 
Telepbone, 49. 

DR. VIRIATO BRANDAO — Clinica 
niedleo-ciriirgica e cspei ialmente mo-
Icbtias dos urgaius genüu-urinarios, 
pelle e sgphilis. Consultas: de 1 ás 3, 
rua da Bfia-Vista, 41. Residência: lar-
go da Lllieidade, 33. Telephone, 11. 
100. 

— — - .Isp. : 
olhos, oucidos, nariz e garganta, dis-
cípulo do notável oculista Moura Bra-
sil, com pratica de Paris o Vlenna, 
membro litulor da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medieo eiTeetivo da Po-
lycllnlea do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—cons.: 3, rua Direita, das 12 i i 
3.—Besldenclo : 17, Riachuelo. 

IIOMOF.OPATÍIIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o systo-
ma •llahnemaii*—Pharmacia e laho-
ratorio, na rua da Gloria, 11. 74, lar-
go de S. Paulo. 

DR. J . THOMAZ DE AQUINO—Medi-
co parteiro—Espeelallsto em moléstias 
de senhoras.—Resldencla: rua de San-
to Autonlo, 8S.—Consultorio (provlso-
rioV 11a mesma residência. Telephone, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MKIRA-Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Attende a chama-
dos em sua resldencla, á rua Briga-
deiro Tohlas, »2. Consultorio: ruo 15 
de Novembro, 16, de 1 ás 3. 

DB. ERASMO DO AMARAL—Do Fo. 
ruldade de Medicina de Paris. Clinica 
medico, com esperlotldode— Sgphihs e 
moléstia* da peite. Consultorio; rua de 
Mo Bento, 4ã, de I ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Vlridlara, 57. Telepbo-
ne, JtiO. 

T a b « U l & * B 

ÂNGELO DE ARAÚJO — 3 ' tal>elli!o 
— S. Paulo corlorio, travessa do Se, 
10-A: resldencla, rua Vergueiro, W-A; 
telephoae. MB. 

T r i 4 v t « r I n r a n f i i t a d * 
E . H O L L E H D E B . 

i l l M I B I 
V tem D i a s 
—Aocoitam c a 
fài-a. S o o r i o t t 
Novembro, 37 

Dlt. JOSÉ' PI 
líscrlplorlo: Riu 
brado). Ilesldeiir 
:tt. Coiisullus : 1 
tarde. 

O B AÜVOO. 
10 dos Soutos, 
Gabriel Rilieiro 
eierlplorlo á inr 
11. 67 (sobrado). 

D c 
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Fabrica do ( 
Antonio Card 
Rangel 1'cstn 
concerta todo 
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seda para 1: 
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CASA B E V 
musicas e int 

PIANOS d e . 
Iliores auetor 
o aosooo. 

PIANOS DBA 
zeinbro, liqui-
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Importação 
paes fabrica 
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S. Uento, l(i. 
Paulo. 

DROfIARI . 
r-Completo t 
pau, piodue 
cialldndcs pli 
fuma rias poi 
—J. Ainarani 
Ia, 11. 

' A O K N C I A 
T E R I A S I)/. 
ILAL—Casa 1 
l i s faz-so qua 
lhetes pura o 
"to, 89. Cnixn 
lio Antunes 1 

LA SAISO 
furas do pri 
senhoras, lti 
Henrique Ba 

VINIIO B . 
Bodrigues 1' 
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Porto con-iiei 

PHARMAt 
• F A R A I J T -
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dtrina pela Ff 
neiro, (ilrecloi 
do esfabelecii 
Iberaplco ilest 
Setembro 1IC 
de Medicina e 
cina e Cirurgl 

Atteslo qne, 
data e quasi 
na minha cllr 
de ligado de I 
tos de cálcio 
eeutico Abreu 
resultados lac 
parado um di 
sos de rachiti 
phatlsmo e 1 
pareiho respii 

itio de Jane 
4899.— I» eine. 
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onde t e r i t 
« l e i s das 8 
feMU da iard 
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f i u t l X » O i M V O I • 
t « o r o D i a * d * C a r v a l h o J u l w 
- Aoca i tam c a n g a s u i t â e t f l t a l o 
f ò r a . E a o r i o t o r i o i r a a Q n l a w 4 e 
N o v e m b r o . 3 7 ( a o b r a d o ) . 

1)11. JOSB' IMKDADK, advogado.— 
líserlplorlo : Itua Direita, a . 10-U (so-
luudui. Hrsldencla: rim D. Veridiana, 
;il. Consultas : das 10 I s i horas da 
(arde. 

O B A i W O O A D O » Antônio Itiliel-
ro dos Santo», lislrvam de Almeida, 
Caliriel Itilielro dos Santos t t a seu 
eserlplorlo A inesina rua do S. Dento, 
n. £>7 (solirado). 

D c i t l IhIiim 
O rlrurglllo dcnltsla A. Cnstello Caí 

qualquer trnlinllio dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prullsslo, 
fior preços muitíssimo rozoavei». Ao-
c e l t a i i a g a m o n t o « m p i e « t a v 3 » « , 
priútamente contratadas. — linlilueto o 
residência, rua de S. Uenlo, 11. l i . 

INDICADOR COMMERGÍÂL 
P E I T O R A L D A S C K E A N Ç A S 

do assis—O m e l h o r m e d i c a m e n t o 
p a r a tones d a s c r e a n ç n s . 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
F a b r i c a do c l i a p é o s d e boI, do 
A n t o n i o C a r d o s o Alvep, A v e n i d a 
R a n g e l P e s t a n a , 107 — F a b r i c a e 
c o n c o r t a t o d o e c f u a l q u e r c l i a p é o 
d o s o l ou b e n ^ a l n , g a r a n t i n d o 
p e r f o i ç ã o n o t r a b a l h o . E s p e c i a l i -
d a d e om f a z e n d a s d e a l g o d ã o o 
s e d a p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e. 
c r i a n ç a s — S . P a u l o . 

C A S A R E V I L A C Q I I A — P i a n o s , 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

MANOS T>E AI.UGtTEI,, d03 111C-
l l i o r e s a u e t o r e s , a 2080U0, 2 5 Í 0 0 3 
e yosooo. 

manos usados. A15 31 do de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga -
r a n t i d o s , dosdo 7 0 0 $ a 1 :1008 . 

n o s N í c n , o m e l h o r o m a i s ro-
eis tunto d e t o d o s o s p i n n o s . 

E . ! j a v i l a c ^ u a k C . 

Í ! u a d c S . U c n t o , 1 4 - A — S . P a u l o 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O / í o -
lição Universal, c a s a e s p e c i a l d e 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
r e s , por<iu;into é a p r i m e i r a nes -
te v e n e r o em t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p ó s i t o s n a s p r i m e i * 
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , o e m U b e r a b a , 110 
E s t a d o do M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r o c t a d a s priuoi-
p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a s a s do c o m p r a s om 
N o v a Y o r k , P l i i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i u , P u t t l i g e n e E l b e r f e l d . 
— J a n u á r i o L o u r e i r o & C. - R u a 
S . I i en lo , 10. — C a i x a n. 7 1 . — 3 . 
P a u l o . 

D R O G A R I A E P E R F U . M A I U A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o -
ga» , p r o d u e t o s chimioos , espe-
c i a l i d a d e s p l i a r m a e c u t i c a a e per-
f u m a r i a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o 
— J . Air .aranto & C . — R u a Dire i -
ta, 11. 

A O E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S I ) A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a om 1881. S a -
t jafnz-so qual f ] i ior p e d i d o do bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Dire i -
ta, 39 . C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
lio A n t u u e s do A b r e u . 

L A S A I S O N - - O f f i c i n a d e cos-
t u r a s do p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
fienhoras. R u a d e S . Dento, 1 4 — 
H e n r i q u e B a n i b e r g . 

V I N H O R A I t U E L , f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o <i': C., é o m a i s 
a g r a d a v e l o g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o eoirhecido. 

P H A R M A C I A E D R O C i A R T A 
• F A R A U T - — R u a d o C o i n m e r c i o , 
3G—Casa i m p o r t a d o r a . D e p o s i t o 
da a g u a m i n e r a l do S . P e l l e g r i -
no, a n t i a r t h r i c a o a n t i - c a t a r r h a l , 
d i g e s t i v a , a n t i u r i c a e opt i ina pa-
r a m e s a . 

~ C Ã S Ã " B A P T I S T A - D e p o s i t o 
c m g r o s s o do r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o do 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a D i r e i t a , 1 2 — S . 
P a u l o . T c l e p l i o n e , 1.157. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
t r a n c a s p a o q u é d a d o cabol lo , 
é a C a s a B a r u e l q u e i n v e n d o o 
l e g i t i m o , r e c e b i d o d i r c e t a i n e n t o 
d e P e r n a m b u c o . 

N A C A S A DA R I T E L (-• q u o so 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agua da 
bcllcza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
p i n h a s o m a n c h a s d o r o s t o . 

NA C A S A B A R U E L 6 q u o so 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
de 3 . P a u l o . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 
P a s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Baruel & C. 

C O Q U E L U C H E — Tosses, bron-
chi/es ilc., c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral ou Caraguatd, do As-
KIS. 

S e c ç ã o l i v r e 

Cimr>ra-se um motor eleclrleo da 
forra ue 13 cavallos para OUO voltas, 
novo ou rom pouro uso. 

Trata-se rom o sr. AUolpho I.arrs, 
rua Dlrella, 38. 

T o l o u g a d a t a 

Kil aliaixo asslgnado, doutor cm ire . 
dtclna pela Faculdade do Klo de Ja-
neiro, director e um dos fundador s 
do estabelecimento liydro e electro-
llicraplio desta capital trua Sele de 
Setemliro ll£>, membro da Academia 
de Medicina ei da Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia pte., ele. 

Attesto que, do emprego de longa 
data e quasl quotidianamente feito, 
na minha clinica, ila Kuiiilsao do oleo 
de ligado de bacalhau e hypopliosplil-
tr.s de cálcio e sodlo do »r. pharip*-
ccutlco \lreu Sobrinho, tenho eolniilo 
resultados tnes, i|ne reputo esse pre-
parado uni dus mais ellieazcs nos ca -
sos de rachitlsmo, escrophulose, lyn-
phatlsmo e algumas moléstias doap-
piirPih'i respiratório. 

lt;o de Janeiro, I I do setembro de 
»â90.— Werntck Murhndo. 

IDeetimento reeonliecldo pelo tatiel-
liSo Ibrah in Carneiro da Cruz Macha-
do , 

A T Í M 

0 rirnrgllo dentista l.uli Gomes 
rommuulea «os seu* .imlgos e «-11-
eute» que transferia o seu galiiuete 
dentário da raa S. Joio, n. 5, para 
f raa B o a t o . > 1 - «obrado, 
onde ser* encontrado Iodos os dias 
«leis das 8 liora* da n.aabi U t 
km* da l a r d v 

d« «pidimiat 
o q u a n d o s e h a b i t a p a l z e » inaa. 
l u b r o s e d e f e b r e s , a * h o u v e r 
c u i d a d o e m t o m a r , t o d o s o » d i a s 
3 o u 4 p é r o l a s d e s u l f a t o d e q u i -
n i n a d e C l o r t a n , p ó d e - s o t e r cer -
t e z a d e n ã o a p a n h a r n a d a . 

A c o n s e l h a m o s e s t a s p e r o l s s 
p i r a c o r t a r c o m c e r t e z a o i m i n e -
d i a t a m e n t o a s f e b r e s d o n c o e s s o s , 
p o r m a i s t e r r i v e i s o a n t i g u a q u e 
s e j a m . B ã o t a m b é m s o b e r a n a s 
c o n t r a a s f o l i i c s p a l u d o s a s o con-
t r a a s n e v r n i g i a s p e r i ó d i c a s q u o 
v o l t a m e m dia o h o r a s f i x o s o 
t a m b é m c o n t r a a s a f f e c ç ô e s ty -
p l i i cas d o s paiz.es q u e n t e s , cau-
s a d o s p e l o s g r a n d e s c a l o r e s o 
pola h u m i d a d e . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e Medi-
c ina do P a r i s t o m o u a p e i t o ap-
p r o v a r o p r o c e s s o do p r e p a -
r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r c c o m m c n d n l - o ú c o n f i a n ç a d o s 
d o o n t e s d e t o d o s o s p a i z e s . 

C a d a p é r o l a c o n t é m 10 cent i -
g r a m m a s (2 g r ã o s ) do sal do qui-
n ina . T o m a m - s o 3 a G p é r o l a s 
n o c o m e ç o d o a c c e s s o , o o u t r a s 
t a n t a s n o f i ra . 

A ' v e n d a , c m t o d a s a s pl iar -
m a c i a s . 

O d r . C l o r t a n l a m b e m p r e p a -
ra p é r o l a s do b i s u l f a t o , do clilo-
r h y d r a t o , do b r o m l i y d r a t o , do 
v a t e r i a n a t o do q u i n i n a , e s t a s ul-
t i m a s s o r t e s c s p e c i a i m c n l o p a r a 
a s p e s s o a s n o r v o t a a . 

P . S . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , e x i j a - s o q u o o e n v o -
l u c r o d o v i d r o tonl ia o e n d e r e ç o 
d o l a b o r a t o r i o Maison L. crc, 
1.' n > i< 

E m c a d a p é r o l a e s t ã o i m p r e s -
s a s e s t a s d u a s p a l a v r a s : — C L E i t -
T A N — P A R I S . 

Y t ú 

Ltilza Mestiulta, <|ue se achava en-
lri'Vad» de rlieuinallsmo, em diversas 
parles do corpo, dsudo graças a Deus 
conta ás siias antigas que JA se consi-
dera lirta, tomando ü vidros do mila-
groso ANl'1-SHGl'MATICO I'AI'I.ISTANI> do 
sr. I.ulz Carlos, quo se ven le em San-
tos, na pliarmaeia tialvüo; ein S. Pau-
lo, na drogaria Uaruel A C. e Lehre 
Filho C., c cm A vare, na «1'harma-
c'a do Povo>. 

2<Ia»a.i F a l i i d a 

DK SI. Gueiiiia A Caumeiiio 
No e-,erlptorlo dos alialxo asslgnados, 

syndlco.s dellnltlvos, à rua da Kstaçlto, 
u. rias II horas As ;l da tardo lios 
dlc.s utels, paga-se o rateio de 12,0 '|„ 
por saldo, aos credores ebyro^rapharios 
ila mesma níassa. 

S. Paulo, 8 do julho de 11103. 
FKnneiRA J rx ion & S a r m v a 

( í * o i ' ) 

A o s r . v i s c o n d e d e 
S o v . s a " o a r s j 

l)n Porlo Alegre enviaram .-.o sr. vis-
vond" de Sousa Soar» s a scgulnle 
r a r l a : 

«E"-nied!Hlcil fx -
• prlmlr o quanto 
• lho estou obrigado 
• pelo beuollclo que 
<collil de seu ma-
.ravühoso Peitoral 
nle Cambará, rii-
• i ando-me de um* 
«tosíp com escarros 
• de Aanjue, que ha 

c els mexes me atormentava, sem eou-
. lar mais restalielecer-mo de l.to grave 
«enfermidade. 

• Sií aqin-lles quo saliem o que é um 
• solTriT destes ií que piidem avaliar a 
• satisfação de que estou possuído. 

• Sou etc. 
• Porto-Alogrc.—.inlunio riu Silva Vi 

mcnl>'l.> 
(Firma reconhecida) 
A" venda nas pharmaelas o drogarias 

ac!ua!menie 
Miiignoni i g n o r a q u o o a l c a t r ã o 

é r e m e d i o p o r e x c e l l e n c i a p a r a 
c u r a r a s b r o n c l i i t e s , o s c a t a r r h o s , 
a s a n t i g a s c o n s t i p a ç õ e s d e s c u i -
d a d a s ; m a s o a l c a t r ã o n ã o e r a 
s o l ú v e l na a g u a . E i s p o r q u o era 
m u i t o d i f f i c i l t o m a l - o o u t r ' o r a . 
A c l u u l m e n t e , n a d a dn m a i s faeil, 
g r a ç a s a O u y o t , p h a r i n a c e u t i c o 
do P a r i s , q u o c o n s e g u i u f a z e r o 
a l c a t r ã o s o l ú v e l . B a s t a s ó t o m a r 
o A l c a t r ã o do O u y o t . C >m effei -
to, o u s o d o A l c a t r ã o do O u y o t 
h a s t a p a r a c u r a r om p o u c o tem-
p o a m a i s p e r t i n a z c o n s t i p a ç ã o 
o a b r o n c h i t e , p o r m a i s i n v e t e r a -
d a q u o s o j a . P ó d c - s e at j i eonEC-
g u i r c o r t a r o c u r a r a t i s i ç a j á 
d e c l a r a d a . 

B a s t a d e i t a r u m a e o l h ó r d e 
c! iá , d o A l c a t r ã o do C u y o t , c m 
c a d a c o p o do l i q u i d o q u o so be-
b e r á s rofoiçõoB. 

A ' v e n d a eni t o d a s a s plinr-
m a c i a s . 

P . 3 . — S o q u i z e r e m v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o , e m ln-
g a r d o A l c a t r ã o do O u y o t , 
c l e a c o u l l o m , é p o r 
l u l e r v u K e , r e c u s e m ir.iu-
c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A l c a t r ã o d e O u y o t , o, p a r a e v i t a r 
t o d o o e n g a n o , v e j a m o lettrei -
ro . O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o 
do O u y o t d e v o t e r o í toino do 
O u y o t c m g r a n d e s ln t t ras , o, 
a t r a v e s s a d a , a n s s i g n a l u r a im-
p r e s s a com t r e s c o r e s — r ô r a , 
verde, vermelha, o o e n d e r e ç o 
d o L a b o r a t o r i o : Maison . L. 
Frire, 10, rue Jrtcob, Paris, o R i o 
do J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o tio O u y o t ó fabr i -
cado n o l a b o r a t o r i o d a c a s a L . 
F r è r o (A. C h a i n p i g n y & C., sue-
c e s s o r e s ) , u o R i o do J a n e i r o , pe-
lo p h a r m a c e u t i c o d a m e s m a casa 
em P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a 
S u p e r i o r do P h a r m a c i a do P a r i s . 

N O T A — Pót lo s u b s t i t u i r - s e o 
A l c a t r ã o de O u y o t p e l a s capsu-
las ( J u y o t d e A l c a t r ã o d e No-
r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a vir-
tude p a r a c u r a r — d u a s o u t r e s 
c a p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o . As ver-
dadeiras Cápsulas de. Guynl 
são brancas, e a assignatura de 
Ovyot eitá imprensa com linta 
preta eni cada capsiila. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 
100 R E ' I 3 P O R D I A — e c u r a . 

L y m p h a t i a m o , e : c r e p h u l c n e , r a -
c h i t l s m o a t u t o r e u l c a a 

enram »• com o F.h Tir iU nhirerophm-
phatoi de S. dr llaceilo Soarei, que e 
um regeaerador euergico e etTlraz para 
restaurar as forcas do organismo. 

Ileposilo F h a r m a c i a A a r o r » , ru» 
Aurora, i i . 

J a b o t i c a b a l 
P. F. Camargo a Luiz Cario»: 
• Miude eomo encominead» 10 du-

zl*s de vidro* plpnlas sodorlOraa. Ha 
prorura e*tr»ordln»ria por eausa das 
coostl|«oriea>. 

Depositário! em S. Paulo : Lebre Fi-
lho A C. ; em Hil*lr»o Preto, na pbar-
m*cia Keltx 

Z z t w i k t o A i r n d o l o a n a 

BDA DA QUITANDA, N. IS 

Curit co ii/iteto d» preparatórios 
A matricula aoha-se alierla, todos 

o« dias utels, de i i t l horas da tar-
de, na secretaria do Kxternato. 

As aula» abrem-se no dia 17 do 
corrente. 

'Jorpo docente : dr. Jostí F.tUe.lo He-
nevldcs, dr. Huy dn Paula Suusa, dr. 
Joaquim Marra, dr. Macedo Suarei, 
dr. Fellppo do Loreuse e o director. 

Dlreelor, 
JoAOVm Jost: tiR Azcvrdo So uiks 

OUA in 
ide. 

gleza 
a 1/AN AI) O rf: c. a 

• • Tonlra, nppêlitiva n ali-
ti-f«brll. Indicada no tratam nto 
da a n e m i a , leucemia , chio-
r o s e o infecçõe» gau«rali«iL. 
d a s . Pndcroio propliylitko do 
impalucl ismo i: grande rcgcoc-
rudor na convalcscen^a de euítr-
midades longaa 

A' venda cm todas ns boas 
pliarinaclas e dio^ariai. (0 

EDITAES 
S n p e r i n i c n d p n r i n do ( t l i ra . s 

T i i b l i c a s 
obras jío ü* n i s in ic io 

De ordem do sr. dr. director desla 
fiuperiiilenilflicia, faço publico que, no 
dia 2J do correntu inez, ao melo il.a, 
serJo recebidas e abertas, em presença 
dos Interessados, nesta repartição, pro-
postas para a execuç.lo das obra* ,-e-
giiliites, orçadas no total de 54;»»;», 
sendo: para recoustriicçSo do soalhoih 
ponte sobre o rllwlrSo SanfAnna, es-
trada de üurrelos a Areias, 7'JO|«77 ; 
para rrconslriirçüo dos encontros da 
|K>nlesobreorl!ielríloPaud'Allio,na n es-
ma estrada, IKIM32; para couci-rlos no 
aterrado do Tremembí o conslrucçljo 
de poultlhOM na e<traiht cio Taubatii a 
lltcuiliulio, ll:t'Ját2Hi); parareronslruc-
y!to da ponte do Salto, no rio Parahv-
ba, em Uueluz, 4:Gitl|0'J8; para obras 
de caiaçao, pintura o reparaçíto ilo pré-
dio que serve ila cadeia na vllla do 
Kntbaliú. '.Uu|6Sj; para obras do cala-
rüo, pintura e iiielhorameutos lio pré-
dio que servo de cadeia i.u vllín do 
Cruzeiro, 47-<íJ47; |iara obras de c.iia-
ç.lo, pintura e reparaçllo do prédio que 
serve de cadela na cidade de llocaina, 
2:9311363, e para obras de pavimenta-
ção do solo da mesma cadeia. 1:1S)(!|«00. 

A's propostas, devidamente selladas, 
rom as Urinas reconhecidas, deverá 
acompanhar o certificado do deposito 
feito no Thesonro do Kstado, de accór-
do com o regulamento cin vigor, da 
quantia de GiHtnui, como garantia da 
assignatura da contrato e I c"u i xecu-
çílo dos trabalhos, dos quaes deverflo 
õs coneurreiit»s declarar os prazos de 
Inicio, de conclusAo e de conservação, 
declarando também, espeeillcadameute, 
o preço para cada um dos serviços 
coinprehendldos no giupo. 

As plantas, orçamentos, tarifas de 
preços, o:ainnIas «jeraes e espcclae* do 
contrato, bem como exemplares do re-
sulameuto p.!ra cxecuçSo das obras 
ser io iranqueados ai.s Interessados, na 
portaria dc-,la repartlç.to e n.i Secreta-
ria da tiamara Municipal de Uuaratlu-
gu-t». 

Na presente eoncorreael», s r r l o ob-
servadas Ioda-, as disposições do de-
creto n. 'J14, de 10 de janeiro d ) 1002, 
que forem appücavels. 

S. Paulo, 7 do julho do 1902. 
Antonio José da Silveira Sello, 

oRicIal archivista 

S i i p n r i n i e n t i e n c i a u c 
O b r a s P u b l i c a s 

0I1HAS NO 5" DISTniCTO 

De ordem do sr. dr. dlreelor desla 
Superintendência, fa.-o publico que, 
no dia 21 do corrente mez ao meio-
dia, serilo recebidas e abertas, em pre-
sença dos Interessados, nesta reparti-
ção, propostas para a exeeuçSo das 
«tiras seguinte», orçadas no lotai de 
13:3*^13 !3, sendo t pura conatrucçlo 
de uma f.nnte sobre o rio Uon lvsp--
rança, na corredeira, eslrada da vllla 
de lida Kspcrança a ( . bairro Jequitlala, 
1:15I|U71; para concertos, llmfpesa n 
inuro do fecho da cadeia da villa de 
Pilangiieiras, 9 : iu7»3l l . 

A's propostas, devidamente selladas, 
com us lirmas reconhecidas, deverá 
acompanhar o certificado do deposito 
feito no Thesonro do listado, de nc-
còpIo com i> reaiilamento em vlííor, 
ila quantia de 3(JD|OilO, c mio garantia 
da a-sl jnatura do t-ontracto e boa exe-
cução dos trabalhos, dos quaes deve-
rão os coiieurrenles declarar os prazos 
de Inicio, de cone.InsAo e de conser-
vação, declarando também, especitiea-
dameule, o preço para cada um dos 
serviços eompreiiendldos no grupo. 

As planlas, orçau.eulos, tarifas dr 
preços, ciíiu-ulas geraes e especlaesdo 
contracto, liem como exemplaics do 
regulamento para execuç.to dus obras, 
serílo franqueados aos interessados, na 
portaria desta repartiçlto e na Secre-
taria d i Camara Municipal de S. Car-
los do Pinhal. 

Na present* concorrência ser io ob-
servadas todas as disposições do de-
creto li. !>!»l, do 10 de janeiro de IJU2, 
que lorent appllcavels. 

S. Paulo, ti de Julho de 19)3. 
Antônio luar da Silreira Xello 

onicial archivlsta 

D l r o c t o r l a d a j u s t i ç a 
De ordem do sr. dr. secretario do 

Inlrrior e da Justiça, faço publleoque, 
ab! As i horas da tarde do dia l i de 
acosto proxlmo vindouro, está aberta, 
ne.sla itlreetorla, coneorren ia para 
fornecimento de 120 cttvallos destina-
dos i Korça Policial do Ivstado, sob 
as sejulntes condições : 

Os cavallos lerto quatro a seis annns 
de edade e altura de ImiS. medidos 
do solo no alto das cruzes, na verlical, 
e serlto 4o naclooaes e !>ü extrangelros. 

Os aulmaes dcver.lo ser mansos, s.los 
e ler um só piüo tapado, com oxee-
prlo do toblaito, pampa ou bragado. 

A eutrega sera feita no prazo 'atai 
de sessenta dias, contados da data da 
assignatura do contraio. 

Para garantia da execuçio do con-
trato, será depositada no l'h"souro do 
kstailo a quantia de . . . (fcOOQKJOO cin-
co contos de re i s ficando o rertideaio 
desta cau;So arcblvailo nc^la Dirertorla. 

Se, no prazo mencionado, n.lo fòc ef-
feeluada a entrega (los c.tvallos, re-
vertera em favor dos cofre ; do Estado 
,t cauçlto supracjlada. 

A entrega dos cavallos será feila p~ 

rsnte uma eommlitUo nomeada pelo 
rt . dr. secretario do Interior e da 
Juattça, «ulellando-se os forneesdoiM 
à recusa dos que nXo estiverem de 
accArdo com «i condlç/ies antecedentes, 
ou que apresenlarem qualquer defeito 
l hyslco, nlto havendo recurso desta 
declsílo. 

Sit depois que a coinmiss&o emllllr 
parecer, se r i ordenado o pagamento 
dos animaes que llverein sino aceeltos. 

0 » animaes sertlo entregues lio (juar-
tel da Luz. sem onui algum pura os 
cofres públicos, mesmo de dirollos al-
hndejiarlos, ou do transporte. 

A ln'.erlpçlo á concorrência deverá 
ser requerida ao dr. secretario, ali* i. 
dal i acima menciouada. 

Deferida a petlçHo, será Iminedlala 
mente cnnceitida guia ao requerente 
para depositar no Thesouro ilo listado 
a quantia do dons coutos do réis 
(J.fKXHOOO), para garantir a respectiva 
proposta. O certllleado do deposito 
deve ser annexado á proposta. 

No requerimento, os Meliantes ilccla-
rar ío sujeilar-.se, no que for appllcavel, 
ás declarações estatuídas no ileereto 
n. M i , do 0 de dezembro de IU0I, 
para os contratos celebrados nesta 
Itirectorla, bem como as do preseule 
edital. 

As propostas, devldamenle fechadas, 
selladas e com as llrmns reconhecida», 
deveráo ser entregues nesU Uireclorla, 
a l i as 4 horas da laide do dia U de 
a^oslo proxlmo fuluro. 

Nas propostas nlto podem ser feilas 
eiiiendas ou rasuras, o nos respectivos 
eiivolueros deveráo constar o nome do 
proponente e a Indicação da cidade, 
rua e numero da casa do seu estabü-
leclmeulo ou residencla. 

As propostas scráo abertas ne«ta 
illrecloila, no dia l.t de agosto pro-
xlmo fuluro, ao meio-dia, permite um 
conselho presidido pelo director e na 
presença dos proponentes que compa-
recerem ou dos seus representantesie-
gaes. 

Depois de se d.-.r começo á leitura 
das propostas, uílo poderá .ser feito 
nas mesmas nenhum additamrnto ou 
•lleraçao. S», durante a leitura ou 
e . a n . c das propostas, o conselho reco-
niiejcr quo nel'as ha omis-llo, emenda 
ou rasura que pos-a oceasiouar duvi-
da, o presidente exigira que o slgua-
larto ou sen representante le.oil a re-
solva ineontinnUi e por escriplo. 

O proponente que se ivcusar «ssl-
gnar o contrato para o fornecimento, 
na totalidade, ou cm paríe, dentro do 
prazo marcado nu edital em que se 
lizer publico o resultado da couror-
rencla. perdera a cauçlto depositada no 
Tliosouro do listado para garantia da 
resjiectlva proposta, revertendo a mes-
ma para os entres públicos. 

(1 levantamento desta cauçSo será 
elfectuado: 

n) quanto á das propostas recusa-
das, iiumedlalameute apus a publica-
ção no Diário tlfíirkil ih resultado da 
concorrência; 

b) quanto a da proposla neceita só 
depois de aósi.iiado o respectivo con-
trato. 

O governo do fMado nlto ?e obriga 
a aceeilar a proposta mais baixa nem 
qualquer das que fArent admlttldas ã 
concorrência. 

Dircctorla da Justiça, 2d do junlio 
de riOÔ.—f) director, Joaquim Roberto 
rf# Azeredo Marques. 

I m p o s t a p p c s i i r . 1 
De ordem do sr. coronel itistieclor 

do Thesouro do listado, laço publico, 
para conlieclmento dos iuiere-sados, 
que, por despacho du e x i o. sr. dr. se-
cretario da Kazeij Ia, de,f,i data, li"a 
proro^ado at<> 31 de julho proxlmo tu-
turo o prazo para o pagamento .sem 
ntult.i do imposto predial d j corrente 
exercício. 

Ifeceliedoria da rjpilal 30 de junho 
do 190.'). 

O administrador 
Ahloni i Pereira lie Queiroz 

^ . n n u n o l o a 

í ) d r . A n h u i o F r a i r l s c o d e 
A d u l a i * c C a . s i r o 

A família do dr. Antônio l 'ran-
clico de Aguiar e Ca Iro agradece 
pi nhoradisslma a tod ,s os ami^o-
daqnelk íi• it loa caridade que ti-

veram de a"0inpauhal-0 até sua ulti-
nni morada. 

Participam que a missa de 7o dia 
será rezaria na egreja de Santa Ipt-v-
2enín, (\ arla-felra 19 do correule, ,is 
9 horas da manliá. 

S. Paulo, 1D de julho de 10 5. 

CIIKOMOŜ  
con-lrneçlo, casamenlos, lia, 
ptisados, felicitações, vi ..ta-

ete„ grande variedade na X.ivrs,ria 
M a g a l l i 3 » « . rua do t i o n i i n e r e i 2 7 
( U n T O I i S POSTAliS lllustrados Vo-
x^va remessa.-Novidades encanlado-
ras. Concepções ee.daes. Kxecuçílo 
primorosa. Oí iiiais liellos e mais 
liaralos. ouzla, a »)'), franco de pur-
le e registro.—S. Uenlo, 33-A—A. S. 
Jor^o A C . 

/ J. i S a l i o n e l e J a p o n e z » f u z 
^ " t Ie -a j )|>t t i 'CL '«*r e u » j»> 
ciim t i l n - t a s l l l l t n c I l M H tll> 
r o s l i i , e < p i a l i a s , p a . i m i - . , 
> a i ' t l n > i , t ' » H p i i , e i n p i i j c i i M , 
« l a n l l i r t t s e t c . 1 ' r e ç n : i i i n , 
1 $r»t>v>; c a i x a <!o I r e s , 
\ i t - s p r i n i - i i i n n » c a r s u s . . . . 

£ i S A K O X Ü i ; . f A I M l M . Z 
" ' <l;i á c i i t i . H h e l l n s a , 
n t r a o l i v o s «• e n c a n l i i s l a r -
n : i i i i l o > : < u<| i :»'<l.t v e l n i e n t o 
I r e s e a e a s - o t i n a . I a « < l i <>ilo 
l l i o e s i i e e i n l l i e l e s a P r e -
ç o ! 1 , l $ r . o o . 4 rio : i , 
Í J O O ü . Vc i i t l n m - s e n a s 

p i - i m - i a e s r » « t s . D e p o s i * 
t<», II r u e l iV C . . . . 

« S a í » " < n < ' l 8 . l a p i ) i i n / > i , 
i > p | » r o v ; > i I o |>k|ii : n t . p t -

c l o r i u ( i i > r u l t i o i ( y t | i e n o , 
Ci p e l u s s e u s r o a e s « ' l i fo j to - . 
e n i i N Í i l e r a i l o >• n i e l l i n r t i » 
• i i u n d » , H e i i d t ) a u l t i m a p a -
l a v r a l i e i s l o i-Mtrsf> t i o c t » m « 
m c p e i < > . V e t i f l o - < s o n a - , p r l a -
oi p»C - 1'NHUS. I tf IIUt.il II i-íoh: 
I l a r t o l iV C . 

0E Ã Í Í J . U S C I O » B M t l M « f t « 
ca«tsun apenas 1 3 0 3 0 , por '.ria 

i « h , uão exoaie- i i j úa cisiso l i -
n h a s . 

f r o x 
m/A D r u s r r v i - i 

Compitiiliia de Seguros Terrestres 
UNIÃO DOS PROPRIETÁRIOS 

F U N D A D A E M 1 8 9 4 

Séde social: Rio de Janeiro 
C a p i t a i r » 0 0 : 0 0 0 $ 0 í > 0 
D r p o - i l o n o T l i e ^ . o t i r o l o i l . r a l . . U ( ) 0 : ( M ) 0 $ l ) 0 0 
A p a l i e e «In d i v i d a p u h l i e n d e « n a 

p r o p r i e d a d e 3 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A g e n t e « a p a l » » • E s t a d a d a S . P a u l a i 

B. R. S I M Õ E S 
Ria 3. Dento, n. 67— esiinina <l» n a de J o i o 

4 U t v « « l « I a » U r a a d A o ) 

I W m > B l U <ay«mas • q a a a -
c a i t a a m bihm !» 4 a « taaa 

' l iahaa , a a a t a aac«ta , po» tau 
«eaaa. 

8.000 r é i a a d ú z i a 

e n t r e g u e a d o m i c i -

l i o a ó 

1 S T A . C A S A 

Tiás para escrever 
o desenho dn aequarello, veinlem-»e 
lia Urraria MaijallnVí, rua do (loin-
•nehio, 27. 

MORRHUOL 
de GISAPOTE AUT 

Suhslitue o oleode ficado de ha-
ea!l:: o .ao i jna lcontemtc losospr in-
cípios activoa, livren da matéria 
Rorilurosa e concentrados em pe-
quenas capsulaa representando I 
25 vezes o seu peso d oleo. l ixpe-) 
rieneias eirec.luadus nos liospitues 
provaram inie o Morrliuol é muito 
ríli kíl7. nas Brouchi t cs , Cou&tipa-i 
ÇÕ68, Catarrhos, e Moloatias do ' 
peií.0, ao começo Moililicn proni|>-
tamente a cousiitiiiçii i das Crean-

I
ç a s débeis, iymphaticao, sujeitaa 
a constipafóea freijUentea 
PlBIS,8,r. Tlflesie. e i>i nuclnes FJiraatli}. 

'i i nbiiii. 1. i" - — — 

C E R E V I S I N A 
( U t V B M J B A S H C C A B B C E B V U A ) 

Ente i>m«dio, tmm dosaado é fácil de c o r a m . r - M , tem, cm pequeno 
volume, o mesma actindade 11:M a melhor levedura fros- n, aam comtudo 
apresentic noa seus effaitos, a irropalaridado dei.iK ultima : Damol-a em 
gcaaulos para fac.ilitar-lhe o uno o por die«olver-»e rapldameiila tTagui. 

A CEREVI8INA di tnaravilhows retuludot no traiaiiieino do» furun-
culoa, que rur divaapparflrer. '1'eni tido o maior etito paia os doentes atta-
cados de pftoriaaía, íierpes 011 eezenia, mellioriindo-llie. ein breve, o estado 
geral. Itecominenda-ne lambem a CEREVISINA I»c» o trataineiilo do 
acn4, dn urtlcaria, etc. 

A CEREVISINA 'lio pesa no estomaito. como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes áridos, por iwo os dyspeplicos podem inmal-a sem 
inconveniente. Dapolto am Parla, VIAL, t. rua Tivltaoa, a em todaa aa Pharmaoiaa 

NOVAS 
D B > < > 

P i a i i o í n o v o s a l l c i i i i í c s 
4 5 A — R u a J o n é B o n i f á c i o — 4 5 A 

CASA DE J . I.I Cr . llIiSI 
Vende-se planos de primeira or-

dem por l:".0 l i , dinheiro v sLa, a 
preslaçüo ineii-iil de 10UJ, l:'JK)S, a 
tí- $. mensal l^ots). 

Ilarmonluin pura egreja e sal.to, a 
vista ti-Ot. a preslaçín mensal de ."'IJ, 
8hf)$, a|il{fa-se piniíos novos a "n?, 
usados 1̂1*, meiisai. Concerta-se, ali-
lia- e e troca-se. 

M A N I Ç O B A 
A Secretaria da Agricultura recebe proposta?, até I de agosto proximo vin-douro, para a compra de sementes no vas do maniçoba, da colheita deste anno, devendo os vendedores Indicar a quan-ti£ado ile íitte dispõem e o preço por kilo. 

Typo velho 
U o n i p r a - s i - i j i i a ! t | t i o r 

q u a c t i t i . - i t C e n u u s i - r i | i t i > r i o 
d c - t a f u l l i i i . 

BMFaLOPPKSMRA CARTAS 
Vendem-se na Urraria Mai/alhOet. 

Ittni dn Co.Miier.Mo, -j ; . 

.. G r a ç a s ã 

| Frescura flo*sE3PeríUQ3e 
^ sl ir i i ipropriedadte ant i sgpüoa j 
' o A l c o o l d ç H o r t e l ã d e 

iSPOL É 
t uader . t i i t i s i '^ '^ dol i c ioso . 

» Cor,to aiM i» TSvette r. C o r t e ! » 
> r le* tcn ' . í e.e cticelliuc;e .jher uia 
y centra ai tw.fat J: mofiuttos. 

IFÓEârEÍONOUPtSO 
§ «EMBitOdo JUKY P A R J Z Í S O O j 
3 Vi-.i ia Al. nlo: Rue Rlrfiçr 10.12,Par'i. * 

KANANGAdú JAPÃO 
fílGAUD e C " Perfumisfas 

PARIS 8, m e Viviíuno. 8 — PAHI3 

A Agua d e K a n c n g a , í y f . v 
qui* v^wr «iT»' j • • ene ftiaiâ 

fir-ajjqiieá n cutis, perfiuMiNiitt-Ji Ut:íso;utHiiieDlc. 

E x t r a c í o d e Mananga,: í S 
• -^-VxV^^S ticíi p<*rfunir- para o Icuço. 

Oleo d e K a n a n g a , s :o ",rii,,anu' 

i S a i i o n è t e d e K a n a n g a , i ^ & ^ É ^ W t 

\P6s d e K a n a n g a , 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

>«game â o l u a á o . 
Sísaia effiska do cosinra e ch:;pícs 

Rua li js f r a h t. \\ 
T E L E P H O H E , W . 3 4 1 

T e e l i l i w «l«- F« »l!» t R a d i n m , pazes , e r e p e e m o u s s e l i n e s . 
' T e e l d t i » t l f I n , t ú «• s e d a s E t a m i n e s * d e c o r e s p h a n t a s i a o 

p r e t a a , a s u l t i m a s n o v i d a d e s . 
| R o u ; m l i r m t a - i t t E n x o v a i s c o m p l e t o s pnra c a s a m e n t o s . 

.%f£JKt»n» t;'«i l i i v o r i i o t ( , 'arr icks , p a l e t o l s , b o i s , r e c e b i l o i es-
ta gemnna. O s ú l t i m o s m o d e l o s . 

O m a i o r , o m e l h o r e o ir.ais n o v o s o i t i m c n t o r jue e x i s t o 
a e t u a l m e n t e ein S . i 'nuio , p o r p r e ç o s b a r a t i f i s i m o s om eonsc>iucn-
c ia da a l ta d o c a m b i o e t ias g r a n d e s r e d u c ç õ e a í i tas . 

ô\iiludes por iodus os vu]»orc% scnianítloicntc 

ii. 4 3 Rua (iiáiíĵ o de lVovemb?o, 
P a t i i o 

M O N I T O R 
PRIVILEGIADO 

O r n e ü h a E ' c l a s s i í j c a í o s 1 « S o 

F H J V i L S í H A D O 

: a f é d s m u n d o 

N O V A l í K D U C l j Ã O D E P l í E C O S 

Monilor n. 5, para ">")0 a (10(1 arrobas diarias—Ks. 3:2508001) 
Monitor n. 0, para li")!) a 7-10 arrobas diarias—iís. :]:j00^i)í) 

P e ü i d o s a informações á 

'npiliia Mccliaiika o Itiiiioitàra k S. Paulo 
A v l h a i J u n i i e y C o . L i r n ! t e d > p r o c o d a r á c o r a i i o ü o o i ^ g a i * 

d a i c s t c o n t r a o s c o n t r a f ^ c t o r e s d a s e u p p i v i t e ^ i a a s e u 3 c u m < 
p l i c e s . 

laibiifi-Súdiairicuiiclii hi* h ifffa hrls - Gtss! Ischaft 
Serriro temanal entre Santas e Ham» 

burgo, rom etralai pelo 
Rio ir Janeiro, liakia • Lisbà* 

VAfoaes A sAHtn 
S a n V i e o l M , em 20 de ju lho 
Sf to P a u l o , em 1 de aponto 
P a r n a m b n o o , em de agosto 

ii paquete ntlemln 

B A H I A 
Capit&o, J . B r a l m 

Sablr:!, no dia l!i do eoi reute, para o 
llio, Uahia, Lisboa, Ueixões, 

Jtuti/oi/nn SjAlcr e Hamburgo 
Conumiuieamos ijue os preços dns 

passagens do primeira e terce ra eles . 
sea, entre Santos e llio, foram redu-
zidos a e iua rs. respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para MdiAa, 1 6 5 $ 0 0 0 reis, 
lueliiluiio o imposto. 

Korneeem-.so Idllieles de passagem 
diiecta para Paris, vtn Itotilofiie. 

Para Iretis, passagens e mais ia-
tormHçfies, com os a jenie-

L J o l n i 8 ( o n & f o u i p . 
Itua Jmr Rnnlfilcio, n. ~ l—S. t'AL'1.0 

SOVA MÀMMÂBEflü 
DO 

D r C O H S T A N T I N P A U L 
OFFir.lAI. PA f. R 01 Ao DK HONRA 

MXHBRQ DA ACADEMIA Dí «aOICINA 
Frolesor A^rsu^a úa Faculdade úe Medicina 

•coito OOS HOSPITAES DE PARIZ 
MerUlha de Ouro - Paris - 18H3 

O o S ; 
§ -3" g 

Adoptado pelos Hospitaos de Pariz 
ErlUe aigroaeieàs eper («tli contrifaceóc} 
llifir i.i nim u ;> i tu : lilli.M l'fMit»STI> M i 
Ern r r.u ^rriíÃ-^ IlitmWiu y^j 

l i W 'IIMÍTIS/^J 
in«r.n í ü ^ t t r a s í ifcl » inni - i i M 
M - . . A « v S f c r r t C V «•f','i'»N 
laito. ,0 

Beptsltt i t l l l : F. umilfin,tS, Mil' Iigeitl, ftllt 
e nas prlnclpaei C A S A S . 

Plantas de arkisação 
So Jardim dal.uz, veudem-seplr.il-

tas, de 1 a ü metros de altura e em 
IiiVis eoiidienes, para arliorlsaefto ile 
rnns, das seguintes qualidade- ê pelos 
preeot alialxo : 

rlalauus OrieoUlis, Li/ustrnm Ja-
ponicum, Maguolla fjraiidlllorn, Tuya 
Clgantea—it ltõüu o , exclusive o 
euealxotamento ; 

Carvaliio perpendieiilar—a 2{000 o 
pé, exclusivo o enraixotamento ; 

Ivuealyptus—a l$ü<>J o exclusi-
ve o encaixotamenU). 

os D E N T E 3 
ALVOS 

a baiito fresco e períunado. a bocc.it «15, 
w empresaram m fíanar^l^líP 
t i h T l F R I C I Q S & M l l S V i i i i t 
» . P«UMI£H. 1IU. rue da Hituii. Pam» 

Livros para natas 
Km elefantes encadernações multo 

re-i-tentes, próprios para ál jilielr i. a 
40t>, Wj, I», I$ÓIJ0, ÍÍ e n:i l.lv ra-
rla Hagalliiles. 

Bt A no roMiiniiiíio, 27 

H 

Com a AGÜA rS AC CAVA 
O s C A e ^ L L O A » 

c a Ü 5 A l t a « A 
recobrara asuacAr primitiva 

TÍNTÜRÁ NOVA aiSTASTANEA 
i bast esãttsmuitiiie veçjelal 

Â&ÜA SÂÜCAVA 
$ o d a u m e m p r e g o fácil. 

RESULTADOS tHFALLIVEIS. 
\ào luanclia a poli.) nem a roupa 

E . S A C C A V A 
Parfonista-Chimico 

16, ras du CoJiséc PARIS 
Depositários em S Ponto! 

è. 4MÍB1HTI A 0"i - B i a o a t M 
s a w í f t í K i i n w í 

mni 

P u n C a t i o e m I 8 8 O , u o r 

Medi('iu5!€22lc>s ÜĜ nceopaíiiieos íjne eisr&m 
-Cura a ^ouorrhi'a etironlea ou recente suas eonse 

io, codas 
d\ 

lado. 
io, dyspepsi.i o 

e tierr.orrlioides 

AlI .MEIDXNA 
t)ueiicias. 

C A l í D O o I Í T A — C u r a I . se;, lironehilet, dore; no pei! 
S ( I A £ H H A — C u r a a lieurasMienia, nnemia, racbltis 

t".t',> s ineommo.los do appareiho dfgestivo. 
C A O I Ü U U 8 C A R D O — C u r a moléstias da eoraçío 

Inieiifea. 
S A N A S Y P E H . I S - c . i r a .vphllls, lympliafismo, rlieimialismo svphl-

hl Co e moléstias da nelle p eouro ealielludo. 
W Í Í V M BBA»II.IEK3E—KaelMIa a dentieüo e loninea a erlr.nça. 
S J ^ i O l : Í N A — Cura fei res ii.termittentes ise^.es ou mnle-tia . 
S a W A B í ü M A Cura a astlima lierertltaria ou adquirida. 
K O S A L j N A — C u r a e prevíne a tosse coqueluche. 
C O Í i 5 0 J . A K I S A -Cura a tuberculose pulmonar em l 3 e grau. 
S A I A f a a i P I - E — M orta a Influenza e eur.i l onslipaeries com felire, 

losse e dores no corpo, eni ' l ' r .3 dia-. 
ESSEfiCIA BEHEDICTINA—Cura d'.r de dent». e ouvidos, em 

cineo inlmitos. 
V 1 T A I . 1 ÍTIT1I—Restaurador da potência seTii.il. 
D O Ü b ü i s O E A - Mixiiia o parlo, eoriihate eólicas uterlnas e mais 

«vmi to-nfts rins partiirfeiltes. 
S A K A I L O B E 8 - I ir» a leiicorrliéa if lores liraneas). 
CAHTCA A M E K I C A N A -nejfularisu as eraetiaçOes e cofriltata os 

maus etTeltos dos purgantes. 
OPHJDICO BaASILIEK83—1'reaervativo da fel.re amarella e pesle 

Imlionfra. 
BAXSAMO DE AUNICA—Cura golpes, contusões, frieiras e unhes 

encravadas. 
O U I A HOM<EOI»ATHXCO—F.nvla-se grátis a ipiem boI-o pe lir. 

— - m - l i S f X S P ' 
E x e c u t a m o s c a m p p o m p t i d ã o a m a i s 

e z i g ü n i e e n c o m m e n d a d e 

HO]H(EOPATHlA 
e m t i n t u r a e g l o b u l o s . 

á!k lúm 
Esiieclftco para aliorl.ir e 

curar a Influenza. ijmMipa-
rfies. To«•»«, tjvjHflHrltr, Fe-
bres e todas as tieile-dlas pri-
»eitienle« de rraMamenloa. 

O le/itirno AUtum leva a 
marca acima e vende-se na.s 
drogarias e pUarniar.iaii c ' m 
casa d<K> lafiricaules. 

Almeida Cardoso & C. 
nua Vi3c»diiiilaiuHiM<23 

K i o Ae J a a r i r * 

Vatr», i f ; i m t a , fti"">> 

T v i l o f l e s i r i t s e o f « o n t ^ n i l o pr<><liir-to>s i l « n<»««.« m a n l p u l « t ; 8 t t l e v a m a n e * m m a r t - a r e ) i i l r i 4 a - * l ' U 
A X J O C O I t O . A M i O t : i>l A C Í t J I A . I l e i « i » « i n i i n i t i f ô e s . 

A ' f e n d a e n c a s a d a « l a b e i e a a t i t * 

Almeida Cadoso & Comp. 
Rua Visconde de inhaúma., 29-Rio Cie Janeiro 

f um melliftres p b a r ^ « ç l u e Or?|aria» 4 a capital « localidades do I i U d n 4 * B . F « « U 
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COMPLETO SORTIMENTO U PAZ1 
Armarinho, roupas feitas e MODAS 

Especialidade em aviamentos para alfaiates e costureiras 

I R M Ã O S R E F I N E T T I j 
RUA GENERAL CARNEIRO, 16 

( A N T I G A J O Ã O A L F K E D O ) 

Na estã forca. 
O oleo de ligado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda peln processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimei J completo para os 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito rm.q criancas rac^ 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 
grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que cliz : "esta outra é tão bq& 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
midor. 

A » i m i t a ç õ e s s ã o c n r n s a q n n i q n e r p r e ç o 
A l e g i t i m a l e v a o r o t u l o do h o m e m 

m m o b a c a l h a u í íü eost í ia 
SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York. 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 
Recommendados pelas Summidades médicas. - Adoptados pela roda elegante e a r t i s t a . 

P E L O S DENT IFR IC IOS C A R M É I N E 
S E O B T É M : 

A antísepcía da bocca; 
A alvura dos dentes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
0emprego quotidiano iv DENTIFRICIOS CARMÉINE 

6 pois indispensável ás pessoas cuidadosas da 
belleza e da conservação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZÜÍTDFÕÃRÃNTIA C A R M É I N E . 

ITO MUI: G PRUNIER, 110, rw d« Rivoli, PARIS 

S S p õ K s w u S ^ K u X c / •' ' A M A I t A N T B & , C l» ; — B A l t U l l i l . c nun pruiuipat* iJciluuiaiius Jt Drogarias. 

EHALET DO M O 

P a l p i t e s p a r a h o j e 

m.« 

C a p i t ã o N e g r o 

G o f t a s I n d í g e n a s 
Cura radicalmente rheumatismo, 

d í r asiatlca e paralysla I 
Pedidos e encommendas ao unira 

•gente, ladeira do Carmo, a. 9, P 
C o i m b r a -

TIIEATRO POLYTHEAMA 
E m p r e s a J , Cateyason 

Cl ande Companhia italiana de ope-
ras cômicas eoperelas 

gol) a dlrecçilo do sr. E t t o r e V i t a l » 

h o j e i i o j g 
Segunda-feira, 17 de julho 
Espectaenlo em beneficio da socie-

4ade Italiana 
E t t o r e F l c r n m o n o n 

Subirá. \ scena a apreciadissima 
opereta, em 3 actos, musica de E . 
Audran: 

La Poupée 
Alessla—CHielda M o r o s i n i 
Preço» e hnras do costume 

g ^ B r e v e m e n l e : 

Georçet ta Ia mereiaia 
Os bilhetes 4 venda, na C o n s t a r i a 

Caslellfiís, das 10 horas da manhi ás 
K da tarda, • depois, na bilheteria do 

^Onarta felra, 19 do corrente 
O r t i n d e f e s t i v a l 

honra do artista comleo 
AmmHg» COLOMBO 

ÇftAJIDES NOVIDADES 

Aberto todos os dias 
JTs tardes, do 11|2 ás 4 . 

A's noites, das 7 1|2 ;ís 10 
H o j e - g r a n d a s c o r r i d a s - H o j e 

EUA 11 DE JUNHO, 8 

M A C H I N A S 
AGRÍCOLAS 

«AIS 

POPULARES 

. At,. .iz m>a > „•'• 

T 

TIIEATRO SANT'AMA 
I I O J K I I O J E 

S e g n n d a - f s l r a , 17 de j u l h o 

Cedendo ao pedido da i l l n s f r a d a 
I m p r e n s a P a u l i s t a , a notável vio-
linista, sentiorltu 

Emil ia F r a s s i n e s i 
coadjuvada pelo sr. prof. cav. Lui f r i 
C h i a f f a r e l l l e pela iiarpista senhorlla 
O l g a M a s s u c c i , dará uin 

U L T I M O C O N C E R T O 
Honrado eom a presença de s. exc. o 
p r e s i d e n t e do E s t a d o e e x m a fa-
m í l i a 

P r o g r a m m a 

1 P A R T E 

1. Memlehsohn—Concerto em mi mi-
nore—1. Tempo moderato. 2. Tem-
po adasio. 3. Tempo linale, pela 
violinista E. Frassinesi e M. cav. I . 
Chlafarelll. 

2. /. Goiefrm—Ses Adieus—para har-
pa, sta. Olga Massucci. 

3. Hauscr—Rhapsodle llongrnlse. 
i . Hubau—Zephír, pela sla. Frassinesi 

e prof. L. ChiafTarelll. 
2 ' P A U T E 

1. Back—Foí?a delia prima sonata, 
para violino solo. 

2. //. Asselmans—Balladc, para harpa, 
sta. Olg» Massucci. 

3. Sulger—i») Saraband». 
4. Srhubrrt—Ib) Abullí. 
5. Sarazats—PI . 

sta. E. Frassinesi 
ChiafTarelll. 
N. B.—O concerto de Mendrlshson 

será acompanhado pela orchestra, que 
sentllmente se presta em homenagem 
á sta. Emllta Frassinesi. 

Maestro director de orebestra, sr. A. 
FRASSINESI fr((QS populares 

layera Zâpalevado.pela 
e proí cav. L. 

MAIS de CEM AJNOS de SDCCESSO 
Os Brasileiros recorreram sempre ás 

P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y , 
depurativas e reconstituintes, exercendo uma 
acção especial no sangue e na bilis. 

AS P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y foram 
approvadas pela Inspectoria de Ilygienc do Hio 
de Janeiro. 

Deve-se exigir a assiptora di LE ROY, o inventor 
A S P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y en-

contram-so em todas as Pharmacias do Brasil. 

Pensão Allemã 
22, BUA J O S É ' BONIFÁCIO, 2 2 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 l|2 á 1 hora.—Jantar, das 3 I|1 i s 8 horas. LuncU [ i i . i 

le a Ioda hora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos nem preparaloi e var.^loi 
l t "00, com meia garrafa de vinho especial, ííOJO. 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p a c i a l 

V I N H O S E L I C O R E S P I V Ô S 1 CERVEJAS EM GARRAFAS E C IO?S 

S e r v i ç o a I a e a r t e d e p r i m e i r a o r d e . n 

Vales para 30 refeições, 371000. Vales para 30 refeiç/ies com 30 meia, jar-
rafas de vinho especial, SOJOOO. Para internos !em t7 quartos mobillados, 
por 1001000 até 130*XW por inez, externo da tiotUOO ata 7üy)rJ pir miL. 

S ã o e n c o n t r a -

d a s e z c l n s i v a -

m e n t e n a c a s a 

1 

J. 
43-B. Sc BISTO-43 

• T B A Ç •te. i M O S Q U I T O S 
C O N S E R V A Ç Ã O das ROUPAS pela 

ICAMPHALINE MARTIN 
CHEIRO A G R A D A V E L 

, r fMrtn.PiR!» 
HllEUC-

P Í L U L A S 
D E _ 

, constituem o Verdadeiro 

Especifico contra, a «,T.T° Prisão «Vsatre Habitual mfl&WffSr 

O mercada 
a 4,5 l|4, 
lembro; 
I lio, e 38 
Unidos, 

Ao melo 
«teve l|l de 

' rado, a l|S 
aexunda 
baixa. 

7UNDUHT 
Foram 

dia, na eslai 
llsla, nesta 
Cafe, sendo 
para Santos 
Faulo. 

SANTOS 

RIO, 17 
Entradas 

17.115. 
Embarque 
Mercado, 
Entradas 
ts—Norte 
16—Sul 
17—Norlfl 
» —Norte 
» —Norte 
» —Norte 

Aberturas 

"M 

-


